
CALOTEIRO ÍNTIMO

Quantas horas
Bolsonaro
trabalhou desde
a eleição?
Desde que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) confi rmou 
a eleição de Lula para pre-
sidente do Brasil, em 30 de 
outubro, o atual presidente 
da República Jair Bolsonaro 
não pegou direito no batente.
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DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CUIABÁ E VÁRZEA 
GRANDE

Feriado pode
ter comércio
aberto

Em negociação realizada e 
fi rmada entre a Fecomércio-MT e 
sindicatos patronais e laboral do 
comércio, fi ca autorizada a aber-
tura de lojas de rua e de shoppin-
gs na capital e Várzea Grande.. 
            Página - 4

O que fazer quando alguém te
deve dinheiro e não paga?
A cada 10 pessoas que fi zeram empréstimo no Brasil no primeiro semestre do ano, 
sete pegaram o dinheiro com parentes, familiares ou amigos. E só três conse-
guiram com bancos e fi nanceiras, segundo levantamento da empresa Boa Vista 
Serviços.       Página -4

COPA DO MUNDO 2022

O Brasil chega na Copa do Mundo de 2022 com menos problemas do que seus principais con-
correntes ao título. Essa é a leitura de cenário que se faz a partir das convocações das seleções 
divulgadas na semana passada e do momento recente das equipes.         Página -6

DIVULGAÇÃO

Rivais com mais problemas que o Brasil

15 DE NOVEMBRO
ENTENDA O
QUE FOI A
PROCLAMAÇÃO
DA REPÚBLICA
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PRORROGADO
PRAZO DE
PROCESSOS
PARA 1ª CNH

CATAR 2022!
FALTAM SÓ 5
DIAS PARA A
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VENCERIAM EM DEZEMBRO
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15 E 16 DE NOVEMBRO



“Horas depois da divulgação da nota, o minis‐
tro Alexandre de Moraes, do STF, determinou que
forças policiais estaduais e federais desobstruís‐
sem as vias públicas que estiverem bloqueadas
por protestos e multassem os recalcitrantes

“

Editorial

Por quase duas semanas, as Forças Armadas soube‐
rammanter silêncio diante dosmanifestantes que se torna‐
ram presença constante na porta de quartéis militares do
país desde o anúncio do resultado da eleição presidencial.

Lamentavelmente, os comandantes do Exército, da
MarinhaedaAeronáutica abandonaramo resguardona sex‐
ta (11) para divulgar umanota tortuosa, comcomentários im‐
pertinentes sobre a situação política do país.

Ao interpretar o sentido dos protestos, os militares ob‐
servam primeiro que a lei garante a todos os brasileiros o di‐
reito de manifestação, inclusive para fazer críticas aos Pode‐
res estabelecidos.

Em seguida, condenameventuais excessos e reconhe‐
cem o óbvio ao afirmar que não há solução para as disputas
políticas fora da ordemconstitucional—mas nada dizem so‐
bre asmensagens de conteúdo subversivo dos protestos.

Os que gritam na frente dos quartéis não escondem a
motivação antidemocrática. Inconformados coma vitória de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), pedem uma interferência das
Forças Armadas.

Em vez de rechaçar os aventureiros, os comandantes
arrogam-se um papel moderador que nunca coube às For‐
ças Armadas e recomendam atenção às reclamações dos
manifestantes, para que se faça sabe-se lá o quê.

A nota ainda condena as autoridades que cerceiam
seus direitos, fazendo referência velada às decisões judiciais
que censuraram apoiadores do presidente Jair Bolsonaro
(PL) nas redes sociais, e exorta os Poderes a respeitar os limi‐
tes de suas atribuições.

Indomais longe, os comandantes apelamaoPoder Le‐
gislativo para que imponha restrições a arbitrariedades e ex‐
cessos de outros Poderes —como se coubesse aos fardados
interpretar as leis e definir o papel a ser exercido pelas insti‐
tuições democráticas.

Horas depois da divulgação da nota, oministro Alexan‐
dre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, determinou
que forças policiais estaduais e federais desobstruíssem as
vias públicas que estiverembloqueadas por protestos emul‐
tassem os recalcitrantes.

Responsável por inquéritos que investigamgrupos an‐
tidemocráticos, omagistrado tambémmandou recolher in‐
formações sobre pessoas e empresas que têm fornecido
apoiomaterial àsmanifestações e que eventualmente se re‐
cusem a cumprir sua decisão. A Constituição está sendo
cumprida. Às Forças Armadas, subordinadas ao poder civil
hámais de três décadas, cabe respeitá-la.

Desordem do dia

Crédito: Assessoria
IMAGEM DO DIA

Militares do Corpo de Bombeiros resgataram uma arara-canindé em
Lucas do Rio Verde. A ave, cujo nome científico é “Ara araruna”, apresenta‐
va ferimento em uma das asas e estava no quintal de uma residência. Se‐
gundo o Corpo de Bombeiros, estava “agressivo no solo, sendo capturada
pela guarnição com a técnica de imobilização pelo dorso da cabeça e
transporte no caixote para a reabilitação”. A ave segue em observação ve‐
terinária no Centro de Triagem de Animais Silvestres (Cetas) de Lucas do
Rio verde.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Atualmente a mídia se faz cada vez mais pre‐
sente em nosso cotidiano, tornando-se um verda‐
deiro instrumento de manipulação social e domi‐
nação cultural. As informações recebidas pelas
mais diferentes mídias, principalmente pela tele‐
visão, exercem forte influência nos hábitos e cos‐
tumes da população com grande poder de mani‐
pulação, ditando regras de conduta e de
consumo, constituindo-se num importante veícu‐
lo de transmissão de informação e de formação
de opinião, pois sabe-se que o seu grande papel
não é apenas noticiar um novo produto, mas fazê-
lo uma nova necessidade.

Temos, portanto, que a função dos meios é in‐
fluenciar os receptores, e essa influência pode ser
maior se o receptor não dispuser da totalidade
das ferramentas para sua análise.

Não é de hoje que vemos e sabemos da força
que a mídia possui, e isso fica mais nítido quando
por meio de toda essa força ela passa a inculcar
nas pessoas uma ideia ou mesmo um ponto de
vista já formado sobre determinado assunto.

E note que quando fazemos referência à mí‐
dia, estamos na verdade nos referindo à todas as
suas formas de veiculação, seja ela falada, escrita,
televisada e até aquela feita pelos meios virtuais e
outros meios que sejam possíveis.

Não se recusa que a mídia possua relevância
impar para a manutenção de uma democracia,
entretanto, isso não significa que às custas deste
argumento ela possamanipular, ainda que de for‐
ma velada, tudo aquilo que é veiculado a fim de
movimentar amassa social num determinado ca‐
minho.

É também notório que a mídia possui grande
influência na vida das pessoas, sendo que, pode
ser tanto positiva quanto negativa. O importante
é que tenhamos a consciência de saber diferenci‐
ar ambas as coisas, para que assim, não criemos
prejulgamentos, quemuitas vezes não coincidem
com a realidade. Nesse aspecto, crianças, jovens,
adolescentes e adultos estão interligadas a um ci‐
clo muitas vezes vicioso, onde tudo o que sabem
sobre os acontecimentos do Brasil e do mundo
são adquiridos pelos repasses das redes de comu‐
nicação.

O grande problema é acreditar em tudo o que
escutamos, sem procurar se em outras fontes a
informação é repassada da mesma maneira. Não

julgando a maior rede de comunicações do país,
pois amesma possui profissionais eficientes, mas,
é evidente que a manipulação existe, maquiando
antes de divulgar para a sociedade.

A questão que fica é o porquê! No Brasil vê-se
muito a relação da sociedade comamídia que lhe
é de alcance, a proximidade e facilidade com o
meio televisivo e da internet torna cada vez mais
fácil a transmissão de notícias “montadas ou fal‐
sas”, com a facilidade e alcance da sociedade com
a informação se espalha rapidamente e em pou‐
co tempo chega a um público muito grande sem
chance de a informação ser cortada e corrigida a
tempo de não influenciar quem viu a notícia falsa.

Muitas vezes amídia televisiva por ser apoiada
por determinado grupo político, influencia em
seus noticiários ao telespectador pensar de igual
forma que eles pensam.

A não “imparcialidade” das notícias são claras
e torna o público refém de notícia e informação,
não havendo chance de formar seu próprio con‐
ceito sobre quaisquer outros pensamentos que
não seja o transmitido pela mídia. A liberdade de
imprensa é um instrumento de democracia, po‐
dendo com ele conter abusos de autoridades pú‐
blicas, a muito tempo vem sendo o principal mo‐
tivo que a sociedade cobrava em seus direitos
fundamentais para então conseguirem se defen‐
der contra eles.

As opiniões se divergiammuitas vezes e a im‐
prensa precisa sempre se informar, quando é pu‐
blicado uma corrente única de opinião, se torna
vazio o conteúdo.

Rui Barbosa, em brilhante passagem, afirmou
que: “A imprensa é a vista da nação. Por ela é que
a Nação acompanha o que lhe passa ao perto e ao
longe, enxerga o que lhemalfazem, devassa o que
lhe ocultam e tramam, colhe o que lhe sonegam,
ou roubam, percebe onde lhe alvejam, ou nodo‐
am, mede o que lhe cerceiam, ou destroem, vela
pelo que lhe interessa, e se acautela do que a
ameaça. (…) Um país de imprensa degenerada ou
degenerescente é, portanto, um país cego e um
país miasmado, um país de ideias falsas e senti‐
mentos pervertidos, um país que, explorado na
sua consciência, não poderá lutar com os vícios,
que lhe exploram as instituições”. A OAB estará
sempre presente em prol da sociedade no com‐
bate à desinformação.

JOSÉ RICARDO COSTA MARQUES
CORBELINO É ADVOGADO EM CUIABÁ

A (má) influência da
mídia na sociedade

CLIC
FINAL

E agora?
pois ele comprou um aparelho da Motoro-
la para presentear uma pessoa que, no fim
das contas, “sumiu” antes de receber o
presente (coisas que só meu pai consegue
se meter). Com dois aparelhos, acabou fi-
cando com o Motorola, por ser um pouco
superior, e vendendo o LG.
Ele, porém, nunca conseguiu se acertar

com o aparelho novo, cul-
pando a marca por qual-
quer coisa anormal que
acontecesse (mesmo que
fosse falta de habilidade
dele). No fim das contas,
cerca de um ano e um apa-
relho Motorola quebrado
depois, ele me pediu outro
LG. Encontrei um K11+, jus-

tamente esse que o acompanhava até ago-
ra.
Depois da experiência traumática com o
aparelho de outra marca, passei a ter mui-
to receio com a nova aquisição, mas ela,
como falei, se fez necessária. Mas isso é
assunto para outro dia.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são muito
importantes, e você pode entrar em con-
tato pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-
mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar
nosso perfil em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até a
próxima, se Deus quiser!

Todos nós sabemos o quanto mudanças podem ser complicadas, especi-
almente quando se trata de algo com o qual não temos muita afinidade.
Por mais que tentemos minimizar os impactos das mudanças, tudo no
mundo tecnológico caminha muito rápido, e mesmo uma simples troca
de aparelho telefônico pode trazer dificuldades ao usuário com menos
familiaridade com tais recursos. É necessário ter paciência para superar
os pequenos, porém impactantes, desafios de tal segmento.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

Depois que mais de três anos, o celular do
meu pai se despediu do mundo dos ele-
trônicos vivos. Com uma série de sintomas
diferentes e depois de ter passado por si-
tuações relativamente adversas, ele esta-
va fazendo “hora extra”. E aí, meus amigos,
é hora de trocar.
Meu pai é um camarada de pouca instru-
ção. Com a idade (passan-
do dos 70) tem dificulda-
des com a leitura caso
não esteja de óculos e
utiliza, basicamente, o
aparelho para se comuni-
car, via WhatsApp (utili-
zandomensagens de voz)
com seus contatos, além,
é claro, de assistir (e mos-
trar para quem estiver perto) todo e qual-
quer vídeo que receba pelo comunicador
(acreditando na maioria deles, inclusive).
Ele, por muito tempo, se mostrou resisten-
te aos smartphones. Utilizava aparelhos
simples e dizia que o “zap” faz a pessoa se
alienar do mundo em que vive. Após fazer
uma viagem para visitar os aparentes ele
acabou por se interessar pelo recurso, vis-
to que percebeu a facilidade que proporci-
onava entre a família.
Viajamos, então, para o Paraguai, e ele me
pediu ajuda para comprar um aparelho
“simples e barato” para tentar se adaptar.
Compramos, na época, um LG K7, pelo
qual ele se apaixonou. Algum tempo de-

CLIC
FINAL
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

PERMANÊNCIA
NA ELITE

O Cuiabá segue na elite do futebol brasi-
leiro. A garantia da permanência na Série A
veio com a vitória por 2 a 1 sobre o Coritiba,
na tarde de domingo, na Arena Pantanal, em
confronto válido pela última rodada do Bra-
sileirão de 2022. Alan Empereur e Jonathan
Cafu marcaram, ainda no primeiro tempo, os
gols da vitória do Dourado. Com o resultado,
o Cuiabá chegou aos 41 pontos, fora da zona
de rebaixamento, garantido na elite do fute-
bol brasileiro e pronto para a disputa da ter-
ceira Série A consecutiva.

FORA DA
CASINHA
O presidente da AL, Eduardo Botelho, disse

ter faltado “bom senso” à Aprosoja Mato Gros-
so ao emitir uma nota criticando a nomeação
do senador Carlos Fávaro, o ex-deputado Neri
Geller e o empresário Carlos Augustin como
membros da transição de Lula (PT). Em nota, a
associação que apoiou a reeleição do presi-
dente Jair Bolsonaro disse que a classe “não
admite que eles sejam os interlocutores do se-
tor em Brasília”. “Ora, você tem que colocar al-
guém que é do grupo do Lula ou queriam que
escolhesse outro interlocutor? Para! não tem
cabimento isso. Falta bom senso”, disse Bote-
lho em conversa com a imprensa. “Lula tem
que escolher alguém que é o do grupo dele
para fazer a interlocução e é ótimo que seja de
Mato Grosso. Que seja Fávaro, o outro [Neri], ou
Blairo Maggi. É bom para nós”, emendou.

JOSÉ CORBELINO
Temos, portanto, que a função dos meios é influenci-
ar os receptores, e essa influência pode ser maior se
o receptor não dispuser da totalidade das ferramen-
tas para sua análise



Disse que desequilíbrio de contas pode prejudicar
população mais pobre

Vale lembrar: Bolsonaro AINDA é presidente, e precisa trabalhar por aqueles que o elegeram

COMEÇOU MAL

Presidente do Banco
Central critica
falas de Lula

VIDA MANSA...

Quantas horas Bolsonaro trabalhou
desde que perdeu à reeleição?

DA REPORTAGEM

Sem citar diretamente o
presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva, o presidente do
Banco Central, Roberto Cam‐
pos Neto, afirmou que o gover‐
no precisa ter “um olho para o
social e também um olho para
o equilíbrio fiscal, de forma a
nãoelevarasexpectativasde in‐
flação. Ele lembrouqueadispa‐
rada de preços prejudica justa‐
mente a população que precisa
de ajuda.

Ao discursar em um en‐
contro com aliados, o presiden‐
te eleito Lula (PT) questionou:
“Por que as pessoas são levadas
a sofrer por conta de garantir a
tal da estabilidade fiscal no
país?”.

Alguns analistas do mer‐
cado financeiro reagirammal a
essa declaração e, ao ser questi‐
onado sobre a repercussão ne‐
gativa, Lula respondeu: “Omer‐
cado fica nervoso à toa. Eu
nunca vi um mercado tão sen‐
sível como onosso.”

No dia seguinte, em uma
palestra virtual, Campos Neto
afirmou que, se não houver
equilíbrio fiscal, a população
pode ser prejudicada. “A gente
volta para ummundo de incer‐

teza, onde a expectativa de in‐
flação sobe, você desorganiza o
setor produtivo, em termos de
investimentos, e no final quem
sobre mais com isso é justa‐
mente a população que você
quer ajudar, porque você ma‐
chuca a geração de empregos”,
declarou CamposNeto.

Durante o discurso o pre‐
sidente do Banco Central avali‐
ouque, agora, omercadofinan‐
ceiro começa a entender que
programas vistos como tempo‐
rários estão se tornandoprogra‐
mas emdefinitivo.

Se o Congresso Nacional
aprovar o valor do Auxílio Brasil
fora do tetodegastos, R$ 105bi‐
lhões atualmente reservados
no Orçamento para o progra‐
ma podem ser remanejados
para outras promessas de cam‐
panha, entre as quais o Progra‐
ma Farmácia Popular, reajuste
do salário mínimo acima da in‐
flação, e a retomada de ações
de infraestrutura.

Na avaliação de Campos
Neto, houve uma piora na per‐
cepção dos economistas do
mercadosobreaeconomiabra‐
sileira devido à incerteza sobre
o chamado “arcabouço fiscal”,
ou seja, sobre as regras para as
contas públicas.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Sinop recebe premiação pelo 3º
melhor projeto habitacional
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Participando do 4º Con‐
gresso Brasileiro de Habitação
Social e Agentes Públicos de
Habitação, a Prefeitura de Si‐
nop, que apresentou a Lei Mu‐
nicipal de Assistência Técnica
Pública e Gratuita (nº
2.832/2020), ficou em 3º lugar
no país na classificação de
melhores projetos habitacio‐
nais.

O Prêmio denominado
“21 de Agosto”, em alusão ao
Dia Nacional de Habitação, é o
único do gênero noBrasil, sen‐
do promovido pelo Instituto
Habita, com apoio institucio‐
nal da ONUHabitat. O objetivo
da honraria é reconhecer e
premiar projetos considerados
exemplos a serem replicados e
que oferecem soluções habi‐
tacionais para populações de
grupos sociais com necessida‐
des específicas, quer sejamur‐
banas ou rurais.

“A nossa colocação na
premiação nos causa uma
grande felicidade, porém não
nos causa estranheza, porque
somos um Município que tra‐
balha muito, que faz coisas de
qualidade, um Município que
respeita o cidadão e que prin‐
cipalmente olha para o futuro.
E isso fez despertar em outras
pessoas, outros Municípios,
esse interesse em saber o que

DESTAQUE NACIONAL. O projeto apresentado por Sinop em Foz do Iguaçu, foi o único representando Mato Grosso
FOTO: ASSESSORIA

Lei é conhecida em Sinop pelo nome “Projetando Sonhos”

estamos fazendo, não para
nos copiar, mas para somar
conosco e levar esse projeto
que começou aqui para todo o
Brasil”, comemorou, Luiz Hen‐
riqueMagnani, diretor doNúc‐
leo de Projetos e Desenvolvi‐
mento Urbano da Prefeitura
de Sinop (Prodeurbs).

O projeto apresentado
por Sinop entre os dias 08 e 10
de novembro, no Congresso
em Foz do Iguaçu, foi o único
representando Mato Grosso, e
recebeu uma avaliação de 12
pontos, ocupando o 3º lugar
na classificação. O 2º lugar (13
pontos) foi o Governo do Esta‐
do de Goiás, e o 1º lugar (14
pontos) foi ocupado pela Pre‐
feitura de Caxias do Sul, no Rio
Grande do Sul. “Esse ano tive‐
mos um padrão altíssimo na
apresentação de projetos. Ava‐
liamos o impacto para a popu‐
lação, o desenvolvimento do
projeto, a apresentação nos
stands e muitos fatores que
nos ajudaram a chegar ao re‐
sultado final, que mostra
como a disputa foi acirrada”,
contou o diretor presidente do
Instituto Habita, Lourenço An‐
dreatta.

A Lei Municipal de Assis‐
tência Técnica Pública e Gra‐
tuita (nº 2.832/2020) é conheci‐
da em Sinop pelo nome
“Projetando Sonhos”, devido
ao impacto social causado aos
beneficiários. O projeto é de‐

senvolvido pela Secretaria de
Assistência Social, Trabalho e
Habitação em parceria com o
Núcleo de Projetos e Desen‐
volvimento Urbano de Sinop

(ProdeUrbs), o Centro Univer‐
sitário Fasipe, e a Universidade
do Estado de Mato Grosso
(UNEMAT).

Até o momento, a Lei de

Assistência Técnica já atendeu
mais de 230 famílias, sendo
que 91 foram encaminhadas
para o processo de elaboração
de projeto e emissão de alvará,

51 estão com o alvará de cons‐
trução em mãos para início
das obras, 5 estão emprocesso
de construção, e 10 já foram
concluídas.

DA REPORTAGEM

O governador Mauro
Mendes cobrou o cumpri‐
mento, por parte dos países
ricos, dos tratados estabe‐
lecidos nas últimas confe‐
rências mundiais do clima,
com o efetivo aporte de re‐
cursos para ações de pre‐
servação ambiental em pa‐
íses como o Brasil.

Mauro Mendes discur‐
sou na manhã de ontem
(14) na 27ª Conferência da
ONU sobre Mudanças Cli‐
máticas (COP-27), em
Sharm El Sheik, no Egito.

A fala ocorreu durante
o painel "Financiamento
climático: o papel da coo‐
peração internacional para
o desenvolvimento de bai‐
xas emissões na Amazônia",

DA REPORTAGEM

Desde que o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) con‐
firmou a eleição de Luiz Iná‐
cio Lula da Silva (PT) para
presidente do Brasil, em 30
de outubro, o atual presi‐
dente da República Jair Bol‐
sonaro (PL) não pegou direi‐
to no batente.

Seja pelo motivo que
for (vergonha, irresponsabili‐
dade ou cansaço), qualquer
pessoa que tenha um em‐
prego e trabalhe tão pouco
quanto ele trabalhou nas
duas últimas semanas seria
facilmente demitida.

É sempre bom lembrar
que, apesar de ser o único
presidente a não se reeleger
na história do Brasil, ele ain‐
da comanda o país até 31 de
dezembro.

Levantamento do Con‐
gresso em Foco revela que,
desde o dia 1º de outubro –
véspera do 1º turno das elei‐
ções -, Bolsonaro trabalhou
somente cerca de 24,25 mi‐
nutos por dia.

Dos 40 dias consulta‐
dos, o presidente só teve
compromissos em 11 deles.

Ao todo, o presidente
trabalhou 16 horas e 10 mi‐
nutos no período, equivalen‐

no estande dos governado‐
res que compõem o Con‐
sórcio da Amazônia Legal.
"No acordo de Paris, há 7
anos, os países fizeram
compromissos de aporta‐
rem importantes recursos
para ajudar os países em
desenvolvimento a mudar
as práticas e colaborar para
esse esforço mundial. Nós
em Mato Grosso estamos
fazendo a nossa parte e os
países ricos precisam fazer
a parte deles com grande
aporte de recursos, e não
com migalhas, como tem
acontecido em muitas
oportunidades", pontuou.

O governador desta‐
cou não só o grande traba‐
lho de proteção florestal de
Mato Grosso, que mantém
62% do território preserva‐

te a duas jornadas de oito
horas praticadas pela maio‐
ria da população emprega‐
da.

NA COP-27

Mauro Mendes cobra países ricos
do, mas de redução do des‐
matamento ilegal em 85%
dos últimos 20 anos, junta‐
mente com a redução das
emissões de carbono.

Além disso, conforme
Mauro Mendes, Mato Gros‐
so tem dado exemplo em
fiscalização e aumento da
legalidade. "Nós detecta‐
mos em até 48h qualquer
desmatamento no Estado.
Temos o melhor índice de
implantação do CAR [Ca‐
dastro Ambiental Rural] no
país e estamos autuando
sistematicamente todos
aqueles que transgridam a
legislação.

Quando assumi o Go‐
verno, em 2019, apenas 5%
do desmatamento era le‐
gal.

Agora já são 38%", fri‐

Nas agendas de Bolso‐
naro, o compromisso mais
longo desse período teve
seis horas de duração: sua

sou.
Para Mauro, a política

de preservação ambiental
precisa continuar aliada ao
desenvolvimento das pes‐
soas que vivem na Amazô‐
nia. "Muito mais do que o
dinheiro, nós queremos o
respeito desses países para
com aquilo que nós somos
e aquilo que nós fizemos
enquanto povo, que além
de produzir alimentos para
o mundo - somos o país
com a maior exportação
líquida mundial de alimen‐
tos - temos grandes ativos
ambientais.

Não podemos admitir
ter aquilo que temos e em
muitos momentos sermos
tratados como o patinho
feio dentro da política am‐
biental mundial", citou.

participação no círio de Na‐
zaré, em Belém, no dia 8 de
outubro, visto por muitos
como um ato de campanha.
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Medida consta na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT)
da capital e Várzea Grande

Pesquisa é da Confederação Nacional da Indústria
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DA REPORTAGEM

O Índice de Conf iança
do Empresário Industrial
(Icei) recuou 8,5 pontos en‐
tre outubro e novembro de
2022 e está em 51,7 pontos. É
o segundo mês consecutivo
de piora da conf iança, após
sucessivos avanços de oti‐
mismo do setor industrial ao
longo do ano. Os dados fo‐
ram divulgados pela Confe‐
deração Nacional da Indús‐
tria (CNI).

Apesar da forte queda,
os empresários da indústria
seguem conf iantes, pois o
indicador permanece acima
da linha divisória de 50 pon‐
tos, que separa um estado
de conf iança de um estado
de falta de conf iança.

Segundo a CNI, a piora
foi mais intensa quando se
avalia o futuro da economia
nos próximos seis meses. O
Índice de Expectativas, um
dos dois componentes do
Icei, caiu de 59,3 pontos para
45,9 pontos, atravessando a
linha divisória dos 50 pon‐
tos. "Nesse caso, o setor in‐
dustrial migrou do otimis‐
mo ao pessimismo", explica
a CNI.

Já o Índice de Condi‐
ções Atuais, outro compo‐
nente do Icei, recuou 3,7

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Em negociação realizada e
firmada entre a Fecomércio-MT e
sindicatospatronaise laboraldoco‐
mércio, fica autorizada a abertura
de lojas de rua e de shoppings na
capital e Várzea Grande. No entan‐
to, o feriadodaProclamaçãodaRe‐
pública, celebrado nesta terça (15),
traz obrigações aos comerciantes,
como o pagamento das horas tra‐
balhadas emdobro.

Para trabalhadores que tam‐
bém recebem por regime de co‐
missão, as vendas devem ser con‐
tabilizadas em dobro, conforme
disposto no parágrafo segundo na
cláusula trigésima da referida CCT.

De acordo com a Assessoria

DA REPORTAGEM

O abate de bovinos cres‐
ceu 11,2% entre julho e setem‐
bro de 2022, em relação a
igual período do ano passado
e atingiu 7,81 milhões de ca‐
beças. Na comparação com o
segundo trimestre deste ano,
o avanço é de 5,8%. Esses são
os resultados preliminares da
pesquisa Estatística da Produ‐
ção Pecuária.

Segundo o Instituto Bra‐
sileiro de Geografia e Esta‐
tística (IBGE), no Rio de Janei‐
ro, os resultados completos
para o terceiro trimestre de
2022 e para as unidades da fe‐
deração serão apresentados
no dia 7 de dezembro.

Ainda na comparação
entre os terceiros trimestres
de 2022 e 2021, a pesquisa
mostrou que houve alta de
4,4% com o abate de 14,37 mi‐
lhões de suínos e 2,1% frente
ao segundo trimestre deste
ano.

Foi anotado aumento
também (0,9%) nos frangos

com o abate de 1,55 bilhão de
cabeças e 3,1% em relação ao
trimestre imediatamente an‐
terior.

Os primeiros resultados
indicam, ainda, que, no tercei‐
ro trimestre deste ano, houve
2,12 milhões de carcaças bovi‐
nas, o que significa alta de
11,1% frente aos mesmos três
meses do ano anterior e de
9,2% se comparado ao segun‐
do trimestre de 2022.

Ainda conforme as esta‐
tísticas, o peso das carcaças
de suínos chegou a 1,33 mi‐
lhão de toneladas. “Aumento
de 3,8% em relação ao terceiro
trimestre de 2021 e incremen‐
to de 1,4% em relação ao tri‐
mestre imediatamente ante‐
rior”, informou o IBGE.

Também entre julho e
setembro de 2022, o peso das
carcaças de frango alcançou
3,73 milhões de toneladas.

O volume é equivalente
a uma alta de 2,2% tanto em
relação ao terceiro trimestre
de 2021, quanto ao segundo
trimestre de 2022.

EMPRESÁRIO INDUSTRIAL

Confiança cai pelo 2º mês seguido

CUIABÁ E VÁRZEA GRANDE

Feriado pode ter comércio aberto

BOVINOCULTURA

Abate tem alta de
11,2% no tercei-
ro trimestre

pontos para 53,2 pontos. Ao
permanecer acima dos 50
pontos, o índice continua
apontando melhora das
condições atuais da econo‐
mia brasileira e das empre‐
sas em relação aos seis me‐

Jurídica da Fecomércio-MT, deve-
seobservarqueparadeterminadas
categorias, as regras aplicadas são
diferentes, como no caso dos su‐
permercados, por exemplo, em
que o empregador poderá abrir o
seu comércio mediante o paga‐
mento da hora trabalhada em do‐
bro ou determinando outro dia de
folga compensatória.

Com relação ao funcionalis‐
mo público em geral, a Assessoria
Jurídica esclarece que, com exce‐
ção das atividades consideradas
essenciais e das instituições bancá‐
rias, não haverá expediente nesta
data. Em relação aos demaismuni‐
cípios do estado, é recomendado
que sejamobservadas as regras in‐
seridas nas respectivas Conven‐
ções Coletivas de Trabalho.

ses anteriores.
“Na avaliação dos em‐

presários, contudo, a per‐
cepção de melhora se mos‐
tra mais f raca e menos
disseminada que no mês de
outubro”, explicou a CNI, em

comunicado.
Foram consultadas

1.578 empresas, entre 1º e 8
de novembro de 2022, sen‐
do 620 de pequeno porte,
590 médias empresas e 368
de grande porte.
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Resultados completos saem dia 7 de dezembro

O que fazer quando alguém te
deve dinheiro e não paga?
DA REPORTAGEM

A cada 10 pessoas que fi‐
zeram empréstimo no Brasil
no primeiro semestre do ano,
sete pegaram o dinheiro com
parentes, familiares ou amigos.
E só três conseguiram com
bancos e financeiras, segundo
levantamento da empresa Boa
Vista Serviços. Isso quer dizer
que amaior parte do valor em‐
prestado na economia foi feito
entre pessoas conhecidas e,
muitas vezes, na informalidade
e combase na confiança.

Existem três tipos de
ação que autorizam um credor
a cobrar seu devedor: execu‐
ção, monitória e cobrança.

Nãohádados sobre a ina‐
dimplência desse tipo de ne‐
gócio, mas não faltam relatos
sobre calotes sofridos por
quem empresta dinheiro, car‐
tão, crediário e CPF.

Em julho, o site G1 contou
a história da Ana Paula Araújo.
Parte considerável dosmais de
R$ 80 mil que Ana devia para
bancos e financeiras eramdívi‐
das feitas pela irmã – quepedia
não só dinheiro, como o cartão
de crédito emprestado.

O resultado foi o nome
sujo, o rolo de juros emcimade
juros, e uma Ana de mãos ata‐
das, semsaber comogarantir o

pagamento.
Mas há esperança. Ape‐

sar de parecer impossível rea‐
ver o dinheiro, há meios legais
de conseguir a determinação
do pagamento. A estudante
Jéssica Oliveira teve que en‐
frentar até audiência depois de
uma petição que protocolou,
sem advogado, para receber
de volta odinheiro emprestado
para o ex-namorado.

“Para entrar comumpro‐
cesso, eu precisava esgotar as
tentativas de falar com ele.
Mandei e-mail, mensagem no
WhatsApp, SMS e carta. No fi‐
nal, eu tinha print e documen‐
taçãode tudo. Fui até o Juizado
de Causas Especiais e ele foi in‐
timado. Quando ele recebeu a
intimação, me desbloqueou e
veio falar comigo”, contou.

Nesse meio tempo, final‐
mente marcaram a audiência.
“Fiquei cara a cara com ele. Ele
tremia de ódio. Mas consegui
receber”.

NA JUSTIÇA
A Execução é o meio

“mais rápido e efetivo” de resol‐
ver a questão, segundo o advo‐
gado Demétrius Dalcin. Mas
também o que exigemais pro‐
vas. Para entrar com essa ação,
é preciso ter um contrato com
firma reconhecida ouduas tes‐

CALOTEIRO ÍNTIMO. Parentes e amigos são a maior fonte de empréstimo no país
temunhas. Dependendo da
defesa, o juiz podemandar blo‐
quear suas contas.

Nesse tipo de ação, o de‐
vedor não tem alternativa: se
não pagar voluntariamente
dentro de 15 dias, começa a
execução forçada, e o juiz pode
penhorar bens, bloquear con‐
tas, passaporte, CNH e cartões
de créditos.

“São temas bastante dis‐
cutíveis, porque as apreensões
de documento, por exemplo,
podem interferir nodireito de ir
e vir. Mas os tribunais brasilei‐
ros têmevoluído cada vezmais
com ferramentas para a inte‐
gração da pesquisa de bens. É
o caso do sistema Sniper, do
Conselho Nacional de Justiça,
que cruza dados de pessoas e
empresas para localizar bens e
ativos”, explica o advogado Ra‐
fael Schlickmann.

Existe também a Monitó‐
ria. Para entrar com esta ação,
é preciso ter uma prova escrita,
“um título que se possa cobrar”
e que tenha sido feito, nomáxi‐
mo, há dois anos, explica o ad‐
vogado. Nesses casos, o juiz
sentencia que a pessoa pague
a dívida em até três dias ou
apresente uma defesa em 15.

E, por fim, a Cobrança.
Para entrar com essa ação, são
aceitos quaisquer tipos de pro‐

va, como transferência bancá‐
ria, testemunhas oculares,
mensagens de texto.

“Eu já vi açãode cobrança
compapel de pão de boteco. O
dono bar falou: 'assina aqui:
devo R$ 500 ao João'. O cara
entrou com ação de cobrança,
ganhou a ação, converteu em
um título executivo, bloqueou
as contas e pegou o dinheiro
atualizado”, conta Dalcin.

Mas esse caminho émais
trabalhoso, pois exige investi‐
gação. A pessoa precisa de‐
monstrar de todas as formas
possíveis que houve o em‐
préstimo e a negativa de paga‐
mento. Então, o devedor é cha‐
mado para apresentar uma
defesa e o juiz vai julgar o pro‐
cesso. Se o credor ganhar a
ação de cobrança, ele pode en‐
trar com uma ação de execu‐
ção.

“A gente pode pedir para
penhorar até 30% do salário da
pessoa. Não é algo tão simples,
porque juiz vai designar um
perito para ver as contas dessa
pessoa, olhar os holerites todo
mês para apurar, então você
tem que gastar para receber.
Não éumapráticamuito usual,
mas existe a previsão", explica
Dalcin.

COMO SE PROTEGER

Exigir garantias na hora
de emprestar dinheiro ou car‐
tão para um parente ou amigo
pode gerar uma saia justa,mas
é imprescindível. "É uma rela‐
ção de confiança. É muito
complicado, porque, para você
se proteger, você tem que exi‐
gir garantias", explica o advo‐
gado Rafael Schlickmann.

A melhor alternativa para
se proteger antes de empres‐
tar dinheiro para algumconhe‐
cido é fazer um contrato. Nele,
é preciso especificar omáximo
de informações possíveis,
como valor, prazo e condições
de recebimento. Também é
importante deixar um espaço
para a assinatura de duas tes‐
temunhas. “Esse tipo de nego‐
ciação é chamada de contrato
de mútuo, que tem previsão
expressa no Código Civil Brasi‐
leiro”, explica Schlickmann.

“Tem que ter designação
das partes, o valor emprestado,
qual a forma de pagamento, se
vai ser uma devolução à vista
ou parcelada, datas de paga‐
mento, correção desse dinhei‐
ro no tempo segundo algum
índice, previsão de juros, pena‐
lidades de atraso, vencimento
antecipado. Existem várias
questões, alémdequedeve ser
assinado das duas partes,
acompanhadas de duas teste‐
munhas, para que ele possa se
caracterizar como um título
executivo”, completa.

Também é possível se
proteger por meio de garanti‐
as. O advogado diz que as ma‐
neiras mais simples de fazer
isso são o estabelecimento do
pagamento de fiança ou de
um fiador. Mas existem outras,
como colocar um bem em ga‐
rantia.
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É o que diz levantamento da Boa Vista Serviços
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
1° EDITAL DE RETIFICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N° 022/2022
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE/MT, com sede na 
Rua dos Girassóis, n.º 387 – Esq. Av. Fortaleza, Centro, Ipiranga do Norte – 
MT, CEP 78578-000, por intermédio da Sra. Thais Antunes Machado, 
presidente da Comissão Permanente de Licitação, designada e instituída 
pela portaria n.° 485/2022, torna público para conhecimento de todos os 
interessados que retificou a data de abertura do Certame da Tomada de 
Preços 022/2022, cujo objeto é “Aquisição de um Grupo Gerador para 
atender as necessidades do Posto de Saúde Municipal (PSM) de Ipiranga 
do Norte - MT”, tendo em vista que as retificações realizadas afetam a 
formulação das propostas, nos termos do art. 21, § 4º da Lei 8.666/93, a 
data de abertura do Certame passa a ser no dia 08 de Dezembro de 2022, 
às 07:30, horário local, na sala de Licitações da Prefeitura Municipal de 
Ipiranga do Norte, localizada no endereço citado acima.
Ipiranga do Norte/MT, 16 de Novembro de 2022.

Thais Antunes Machado
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE ADESÃO N° 010/2022

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 142/2021
O SENHOR CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de Marcelândia, 
Estado de Mato Grosso, torna público a quem possa interessar que após a 
análise detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, 
Adesão nº 010/2022 a favor da empresa QUIMAR COMERCIO DE 
PRODUTOS QUIMICOS E TRATAMENTO DE ÁGUA EIRELI, inscrita no 
CNPJ nº 11.387.627/0001-63, objetivando a aquisição de 100 (cem) 
toneladas de CBUQ aditivado (utilizado a frio) a granel, para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Obras, Mobilidade e Serviços 
Urbanos de Marcelândia/MT, através de Adesão na Ata de Registro de 
Preços nº 06/2022 proveniente do Pregão Presencial nº 001/2022 – 
Prefeitura Municipal de Sinop/MT, perfazendo o valor total de R$ 69.300,00 
(sessenta e nove mil e trezentos reais). Publique-se.
Marcelândia/MT, 10 de novembro de 2022.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE ADESÃO N° 011/2022

PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 144/2021
O SENHOR CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de Marcelândia, 
Estado de Mato Grosso, torna público a quem possa interessar que após a 
análise detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, 
Adesão nº 011/2022 a favor da empresa ARAPETRO DISTRIBUIDORA 
DE PETRÓLEO EIRELI, inscrita no CNPJ nº 07.489.111/0001-52, 
objetivando a Aquisição de Emulsão Asfáltica RL-1C, para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Obras, Mobilidade e Serviços 
Urbanos de Marcelândia/MT, através de Adesão na Ata de Registro de 
Preços nº 122/2022 proveniente do Pregão Eletrônico nº 045/2022 – 
Prefeitura Municipal de Carlinda/MT, perfazendo o valor total de R$ 
45.200,00 (quarenta e cinco mil e duzentos reais). Publique-se.
Marcelândia/MT, 11 de novembro de 2022.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 051/2022 - SRP
A Prefeitura Municipal de Marcelândia/MT, através de sua Pregoeira e 
Equipe de Apoio, torna público o RESULTADO do julgamento referente ao 
Pregão Eletrônico nº 051/2022, cujo objeto é o Registro de preços para 
futura e eventual contratação de empresa especializada em poda de 
árvores em vias urbanas, parques e prédios públicos localizados no 
Município de Marcelândia/MT. Sagrou-se vencedora a empresa: ROQUE 
FERREIRA DA SILVA 97074470104,  inscr i ta  no  CNPJ nº 
21.118.093/0001-23, vencedora do item 01, com o valor total de R$ 
282.780,00 (duzentos e oitenta e dois mil, setecentos e oitenta reais). 
Publique-se. Marcelândia/MT, 14 de novembro de 2022.

Raphaella Espíndola Benício
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE RATIFICAÇÃO DE

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 045/2022
O Sr. CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de Marcelândia, Estado 
de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que, após a análise 
detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, conforme 
disposto no art. 26 da Lei 8666/93, com fulcro no Artigo 24, Inciso II da Lei 
Federal 8.666/93 e alterações, a favor da contratação da empresa F.S. 
PAVING CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 
07.197.113/0001-78, objetivando a Aquisição de CBUQ (concreto 
betuminoso usinado a quente) para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Obras, Mobilidade e Serviços Urbanos de 
Marcelândia/MT, perfazendo o valor total de R$ 17.000,00 (dezessete mil 
reais). Publique-se. Marcelândia/MT, 14 de novembro de 2022.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE RATIFICAÇÃO DE

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 046/2022
O Sr. CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de Marcelândia, Estado 
de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que, após a análise 
detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, conforme 
disposto no art. 26 da Lei 8666/93, com fulcro no Artigo 24, Inciso XVII da 
Lei Federal 8.666/93 e alterações, a MACROPEÇAS MULTIMARCAS E 
OMERCIO DE CAMINHÕES E ÔNIBUS EIRELI, inscrita no CNPJ sob nº 
07.838.209/0001-78, objetivando a contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços com fornecimento de peças para REVISÃO DE 
40.000 KM EM VEÍCULOS ESCOLARES (ônibus) placas RAY-3J10, 
RAW-4C63 E RAY-3I80 dentro do prazo de garantia para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de Educação de Marcelândia/MT, 
perfazendo o valor total de R$ 14.772,88 (quatorze mil, setecentos e 
setenta e dois reais com oitenta e oito centavos). Publique-se.
Marcelândia/MT, 14 de novembro de 2022.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE RATIFICAÇÃO DE

DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 047/2022
O Sr. CELSO LUIZ PADOVANI, Prefeito Municipal de Marcelândia, Estado 
de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que, após a análise 
detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, conforme 
disposto no art. 26 da Lei 8666/93, com fulcro no Artigo 24, Inciso XVII da 
Lei Federal 8.666/93 e alterações, a MACROPEÇAS MULTIMARCAS E 
OMERCIO DE CAMINHÕES E ÔNIBUS EIRELI, inscrita no CNPJ sob nº 
07.838.209/0001-78, objetivando a Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços com fornecimento de peças para 
REVISÃO DE 20.000 KM EM VEÍCULOS ESCOLARES (ônibus) Chassi 
93PB58M10NC68113 e 93PB58MI10MCO68110 dentro do prazo de 
garantia para atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Educação de Marcelândia/MT, perfazendo o valor total de R$ 6.038,82 
(seis mil, trinta e oito reais com oitenta e dois centavos). Publique-se.
Marcelândia/MT, 14 de novembro de 2022.

Celso Luiz Padovani
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL N° 062/2022

A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua Pregoeira 
Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que retificou o 
Termo de Referência (Anexo I) da licitação na modalidade de Pregão 
Presencial nº 062/2022, que tem como objeto a Contratação de empresa 
especializada para locação de softwares integrados na gestão da 
Secretaria de Saúde e Saneamento do Município de Marcelândia/MT. 
Informamos ainda que a nova data para abertura dos envelopes que 
ocorrerá dia 29 de novembro de 2022 às 08:00 horas (Horário de Mato 
Grosso). O Edital Completo retificado estará disponível aos interessados 
de 2ª a 6ª feira das 07 horas às 11h e das 13 horas às 17 horas, na Sala de 
Licitações da Prefeitura, localizada na Rua Dos Três Poderes nº 777, 
Centro, CEP. 78.535-000 - Marcelândia-MT, ou ainda no site: 
www.marcelandia.mt.gov.br (Ícone: Licitações). Publique-se.
Marcelândia/MT, 14 de novembro de 2022.

Raphaella Espíndola Benício
Pregoeira Oficial

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 
01 banheiro social , 
01 área de serviço e 
garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CIDADE JARDIM - 
R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 1 Quarto(s) 
, 1 Banheiro(s) , 1 
Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da 
UFMT e UNIC Industrial 
Visitas Agendadas. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes 
do imóvel 4 Suíte(s) , 4 
Quarto(s) ,   Banheiro(s) 
, 1 Cozinha , 1 Sala , 1 
Churrasqueira , 1 Área 
de Lazer , 1 Área Serviço , 
675 m². Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: 
(66) 3532-4489

JARDIM IPORÃ - 
R$1.100,00 Detalhes do 
imóvel 2 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço , 
70 m²  Descrição cada 
apartamento r$1.100,00 
com 2 quartos sala e 
cozinha conjugada  
lavanderia  garagem 
individual casa nova. 
Imobiliária Mato Grosso 
Av. dos Tarumãs, 1443 - 
Jardim Botânico, Sinop 
– MT. Telefone: (66) 3532-
4489

CASA - Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Azulões, nº 
1061, Bairro Maria 
Vindilina II na cidade 
de Sinop/MT. Valor: R$ 
800,00 (oitocentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

CASA - Contendo: 
Cozinha e área de serviço 
conjugada, 01 sala e 01 
suíte. Endereço: Rua 
Roma, nº 535, Bairro 
Jardim Itália II na cidade 
de Sinop/MT. Valor: R$ 
950,00 (novecentos e 
cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / 
(66) 99633-623

SALA COMERCIAL 
m e d i n d o 
aproximadamente 60 m² 
contendo: 01 Banheiro 
social. Endereço: Avenida 
das Figueiras, nº 1646, 
Centro na cidade de 
Sinop/MT. Denominado 
Sala 06. Valor: R$ 1.500,00 
(um mil e quinhentos 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623.

SALA COMERCIAL 
M e d i n d o 
aproximadamente 60 
m² Endereço: Rua das 
Castanheiras, nº 1001, 
sala 806, 8º andar do 
Edifício Classic Center, 
Setor Comercial na 
cidade de Sinop/MT. 
Valor: R$ 1.600,00 (um 
mil e seiscentos reais) 
mensais + taxa de 
condomínio. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

SALA COMERCIAL 
m e d i n d o 
a p r o x i m a d a m e n t e 
60 m² contendo: 02 
Compartimentos e 
01 Banheiro social. 
Endereço: Avenida das 
Figueiras, nº 1646, Centro 
na cidade de Sinop/MT. 
Denominado Sala 05. 
Valor: R$ 1.500,00 (um 
mil e quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623.

SALA COMERCIAL 
m e d i n d o 
aproximadamente 45 
m² contendo: 01 Copa, 
01 lavabo. Endereço: 
Avenida das Itaúbas, 
nº 4891, Bairro Jardim 
das Palmeiras na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível Sala 01, 02. 
Valor: R$ 1.500,00 (um 
mil e quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

RESIDENCIAL CARIAMA 
- R$1.200,00 Detalhes 
do imóvel 3 Quarto(s) , 1 
Banheiro(s) , 1 Cozinha 
, 1 Sala , 1 Área Serviço 
, 60 m² Descrição 
Apartamento 401 bloco a 
3 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, 
garagem. condomínio R$ 
150,00. Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 
1443 - Jardim Botânico, 
Sinop – MT. Telefone: 
(66) 3532-4489

R E S I D E N C I A L 
CARIAMA- R$1.100,00 
Detalhes do imóvel 2 
Quarto(s) , 1 Banheiro(s) , 
1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço , 60 m² Descrição 
Apartamento 302 bloco A 
2 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, 
garagem. condomínio R$ 

VENDAS/
ALUGUEL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
AVISO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS PREGÃO 

ELETRÔNICO Nº 054/2022
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 194/2022.A Prefeitura de CONFRESA/
MT, declara que aderiu a Ata de Registro de Preços do PREGÃO ELE-
TRÔNICO Nº068/2022 da SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE 
RORAIMA - RR, cuja a Detentora da Ata é a empresa:  VMI TECNO-
LOGIAS LTDA  CNPJ Nº 02.659.246/0001-03 e tem como objeto: ADE-
SÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS DO PREGÃO ELETRONICO 
Nº 068/2022 PROCESSO 20101.000704/2022.75 - SESAU DA SECRE-
TARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE RORAIMA - RR PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL DE CONFRESA/MT.1. 
SENDO A PRESENTE ADESÃO PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA CIDADE DE CONFRESA 
– MT.  Conforme quantidade abaixo relacionada, com um Valor Global 
de R$ 470.000,00(Quatrocentos e Setenta Mil Reais). VMI TECNOLO-
GIAS LTDA  CNPJ Nº 02.659.246/0001-03 END: R PREFEITO ELIZEU 
ALVES DA SILVA MUNICÍPIO; LAGOA SANTA – MG , CEP: 33.240-
097. TELEFONE: (31) 3661-1910 EMAIL: WAJ@WAJCONSULTORIA.
COM.BR. ITEM 01 , ITEM ADESÃO 03, COD. TCE 362837-0, COD. 
SIST 633126728, QNT 01, UND UND, DESCRIÇÃO ARCO CIRURGI-
CO - SISTEMA RADIO-CIRURGICO MOVEL COM ARCO EM C QUE 
PERMITA MOVIMENTO ORBITAL E ROTACIONAL.,PARA APLICA-
COES GERAIS EM CENTRO CIRURGICO, CIRURGIA VASCULAR E 
CARDIACA, ORTOPEDIA E EXAMES DE ANGIOGRAFIA,REALIZACAO 
DE FLUOROSCOPIA PULSADA E CONTINUA E MODO DE RA-
DIOGRAFIA DIGITA,CAMERA DE VIDEO DO TIPO CCD DE ALTA 
RESOLUCAO,ANODO ROTATIVO,PROCESSADOR DE NO MINIMO 
12 BITS,DICOM 3.0,COM DOIS MONITORES DE NO MINIMO 18 PO-
LEGADAS MONTADOS SOB SUPORTE COM RODIZIO,CAPACIDADE 
DE ARMAZENAMENTO DE IMAGENS NO DISCO RIGIDO,REGISTRO 
DO PRODUTO NO MINISTERIO DA SAUDE, ASSISTENCIA TECNICA 
AUTORIZADA EM MATO GROSSO,ALIMENTACAO 220 VOLTS OU BI-
VOLT, 60HZ GARANTIA MINIMA 12 MESES, TREINAMENTO INCLUSO 
E INSTALAÇÃO. V. M. UNIT. R$ 470.000,00  V. M.TOTAL R$ 470.000,00  
Confresa-MT, 09 de novembro de 2022.

CEZAR QUEIROZ DA SILVA
PREGOEIRO

PORTARIA nº 003/2022

PUBLICAÇÃO EM ATENDIMENTO AOS ARTIGOS 174 E 289 DA LEI Nº 6.404/76). 
ITAÚBA AGROINDUSTRIAL S.A. SOCIEDADE ANÔNIMA FECHADA. CNPJ (MF) 
Nº 01.920.494/0001-95. NIRE: 51.3.0000643-0. ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 1º DE NOVEMBRO DE 2022. DATA, HORA E 
LOCAL: 1º de novembro de 2022, às 9h00m (nove) horas, na sede social da Compa-
nhia, na Rodovia BR 163, s/nº, Km 926, Margem Esquerda, Fazenda Itaúba, nesta 
cidade e Comarca de Itaúba, Estado de Mato Grosso, CEP 78.510-000. QUORUM: 
Presença de acionistas representando a totalidade do capital social. MESA: Presi-
dente, Sr. Ildo Alduino Bedin e como secretário designado o Sr. Volnei Roberto Bedin. 
CONVOCAÇÃO: O Sr. Presidente esclareceu ser dispensável a publicação do Edital 
de Convocação pela imprensa visto estar presente a totalidade dos acionistas, nos 
termos do artigo 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 
ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: a) redução do capital social da Companhia, nos 
termos do artigo 173 da Lei nº 6.404/76; b) alteração do artigo 5º do Estatuto Social; 
e c) consolidação do Estatuto Social. DELIBERAÇÕES TOMADAS E APROVADAS 
POR UNANIMIDADE DE VOTOS, SEM RESTRIÇÕES: a) redução do capital social 
da Companhia por julgá-lo excessivo em relação às suas atividades, nos termos do 
artigo 173 da Lei nº 6.404/76, no valor total de R$ 19.000.000,00 (dezenove milhões 
de reais) passando o referido capital social de R$ 35.020.000,00 (trinta e cinco mi-
lhões e vinte mil reais) para R$ 16.020.000,00 (dezesseis milhões e vinte mil reais), 
mediante restituição de capital aos acionistas, em moeda corrente nacional, propor-
cionalmente às suas respectivas participações no capital social, sem a necessidade 
de cancelamento de quaisquer ações anteriormente emitidas, mantendo-se inaltera-
do o número de ações e o percentual de participação de cada acionista. Informou o 
Senhor Presidente que não houve o pronunciamento do Conselho Fiscal (previsão do 
parágrafo 1º, artigo 173, da Lei nº 6.404/76) em face do mesmo não ter sido instalado 
no presente exercício. b) em decorrência da deliberação acima, faz-se necessária 
a alteração do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia que passa a 
viger, a partir da eficácia da presente redução de capital, com a seguinte redação; 
Artigo 5º - O capital social da Companhia é de R$ 16.020.000,00 (dezesseis milhões 
e vinte mil reais), dividido em 35.020.000 (trinta e cinco milhões e vinte mil) Ações 
Ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. c) anexo a presente ata segue a 
redação do Estatuo Social devidamente consolidada. Informou o Senhor Presidente 
da Assembleia que fica a diretoria da Companhia autorizada a realizar todos os atos 
necessários à efetivação das deliberações acima. A distribuição do capital social da 
Sociedade após a redução aprovada ficou assim composta: 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TABAPORÃ – MT 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 065/2022

Processo Licitatório Nº. 079/2022.O Município De Tabaporã/Mt, Pessoa 
Jurídica De Direito Público Interno, Devidamente Inscrito No Cnpj Sob O 
Nº. 37.464.997/0001-40, Com Sede Administrativa Na Avenida Comen-
dador José Pedro Dias, N.º 979, Centro, Cep – 78.563-000 Fone (66) 
3577-1505, Por Meio De Seu Pregoeiro, Instituído Pela Portaria 476/2022 
De 04/08/2022, No Uso De Suas Atribuições, Torna Público A Abertura Do 
Processo Licitatório Na Modalidade Pregão Eletrônico, Para O Registro 
De Preço Do Tipo Menor Preço Por Item Para Aquisição De Equipamen-
tos, Eletrônicos, Informática, Eletrodomésticos E Moveis Para Escritório 
Para Atender As Necessidades Da Biblioteca Pública Andrea De Carvalho 
Furtado Pereira Da Secretaria Municipal De Educação E Cultura, Aten-
dendo O Termo De Convenio Nº 0981-2021 – Firmado Entre A Secre-
taria De Estado De Cultura, Esporte E Lazer - Secel Com O Município 
De Tabaporã – Mt, Conforme Especificações No Termo De Referencia 
– Anexo I Do Edital.Modalidade De Licitação: Pregão Eletrônico - Srptipo 
De Licitação: Menor Preço Por Item Conformidade: Edital E Seus Anexos, 
Lei Federal Nº. 8.666/93 E Suas Alterações, Lei Federal Nº. 10.520/02 
E Lei Complementar N°. 123/06 E Sua Alteração A Lc 147/2014, Decre-
to Nº 10.024, De 20 De Setembro De 2019forma De Execução:Indireta 
Data Início Do Recebimento Das Propostas:As 08:00 Horas Do Dia 11 
De Novembro De 2022. (Horário De Brasília - Df)Data Final Do Recebi-
mento Das Propostas:As 17:00 Horas Do Dia 24 De Novembro De 2022. 
(Horário De Brasília - Df)Data Limite Para Impugnação:As 17:00 Horas 
Do Dia 22 De  Novembro De 2022. (Horário De Brasília - Df)Abertura 
Das Propostas:Início Da Sessão Pública: As 09:30 Horas Do Dia 25 De 
Novembro De 2022. (Horário De Brasília - Df)Observação 01: O Edital 
Na Íntegra Com Seus Anexos, Bem Como Todo Material Necessário 
Para Elaboração Das Propostas E Demais Informações, Encontram-Se 
À Disposição No Site Https://Comprasbr.Com.Br, In Loco Na Prefeitura 
Municipal De Tabaporã/Mt, Pelo Telefone 66 3577 1505, Por Email No Li-
citação@Tabapora.Mt.Gov.Br Ou No Endereço Eletrônico Http://Www.Ta-
bapora.Mt.Gov.Br/ Sem Qualquer Ônus, Aos Interessados Em Participar 
Da Licitação, Durante O Horário Normal De Atendimento Da Prefeitura (2ª 
A 6ª Feira Das 08h00min Horas Às 15h00min Horas, Exceto Feriados E 
Pontos Facultativos).Tabaporã/Mt, 10 De Novembro De 2022.

Helielson Teodoro Alves
Pregoeiro Nomeado-Portaria n° 476/2022
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ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, a Assembleia foi suspensa 
para a lavratura desta Ata, que lida, foi aprovada e assinada pelos acionistas pre-
sentes. Itaúba (MT), 1º de novembro de 2022. (Ass.) Ildo Alduino Bedin, Presidente 
da Mesa e Volnei Roberto Bedin, Secretário da Mesa e por todos os acionistas 
presentes. (Ass.) Luiz Carlos Bedin, Liamara Inês Bedin Pirajá, Volnei Roberto 
Bedin, Adriano Bedin, Marcelo Bedin e Bedin Colonizadora e Construtora Ltda. 
(Certificamos que a presente Ata é cópia fiel da original transcrita no Livro de Atas 
de Assembleias Gerais da Companhia). ILDO ALDUINO BEDIN. PRESIDENTE DA 
MESA. CPF (MF): 003.124.449-15. VOLNEI ROBERTO BEDIN. SECRETÁRIO DA 
MESA. CPF (MF): 359.664.089-04.
ANEXO A ATA DA AGE REALIZADA EM 01/11/2022. ITAÚBA AGROINDUSTRIAL 
S.A.
SOCIEDADE ANÔNIMA FECHADA. CNPJ (MF) Nº 01.920.494/0001-95 NIRE: 
51.3.0000643-0
ESTATUTO SOCIAL - CAPÍTULO I - Denominação, Duração, Sede e Objeto Artigo 
1º - A ITAÚBA AGROINDUSTRIAL S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima 
regida pelo presente Estatuto Social e pela legislação em vigor. Artigo 2º - A Com-
panhia tem prazo de duração indeterminado. Artigo 3º - A Companhia tem a sua 
sede social e foro na cidade e Comarca de Itaúba, Estado de Mato Grosso, na 
Rodovia BR 163, s/nº, Km 926, Margem Esquerda, Fazenda Itaúba, CEP 78.510-
000. Parágrafo Único – Mediante deliberação da Diretoria, a Companhia poderá 
abrir, transferir, fechar ou alterar os endereços de filiais, estabelecimentos, agên-
cias, escritórios e representações ou instalações para a realização das atividades 
da Companhia em qualquer parte do território nacional ou no exterior. Artigo 4º - A 
Companhia tem por objeto social a exploração de atividades agrícolas e pecuárias 
em terras próprias e de terceiros, compreendendo o cultivo de soja, milho, arroz, 
feijão, sorgo, milheto e a criação de bovinos para corte e leiteiro, extração de ma-
deira em florestas nativas, atividades de compra, venda e administração de imóveis 
próprios e a participação em outras empresas como quotista ou acionista.  CAPÍ-
TULO II - CAPITAL SOCIAL E AÇÕES Artigo 5º - O capital social da Companhia é 
de R$ 16.020.000,00 (dezesseis milhões e vinte mil reais), dividido em 35.020.000 
(trinta e cinco milhões e vinte mil) Ações Ordinárias, todas nominativas e sem valor 
nominal.  Parágrafo Primeiro – O capital social da Companhia será representado 
exclusivamente por ações ordinárias. Parágrafo Segundo – Cada ação ordinária 
confere o direito de 1 (um) voto nas deliberações das Assembleias Gerais da Com-
panhia. Parágrafo Terceiro – Fica vedada a emissão pela Companhia de ações 
preferenciais ou partes beneficiárias. Artigo 6º - A Companhia poderá, por sugestão 
da diretoria e deliberação da Assembleia Geral, adquirir suas próprias ações, para 
permanência em tesouraria e posterior cancelamento ou alienação, observadas as 
condições e requisitos expressos no artigo 30 da Lei das Sociedades por Ações e 
disposições regulamentares aplicáveis. CAPÍTULO III - ASSEMBLEIAS GERAIS 
Artigo 7º - As Assembleias Gerais realizar-se-ão, ordinariamente, uma vez por ano, 
nos 4 (quatro) primeiros meses seguintes ao encerramento de cada exercício social 
e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem, observadas 
em sua convocação, instalação e deliberação as prescrições legais pertinentes e 
as disposições do presente Estatuto Social. Parágrafo Primeiro – As Assembleias 
Gerais serão convocadas pelo Diretor Presidente, com, no mínimo, 15 (quinze) dias 
corridos de antecedência, e presididas por um terceiro indicado por este. Caberá ao 
presidente da Assembleia indicar o secretário. Parágrafo Segundo – Em caso de 
vacância do cargo de Diretor Presidente, a Assembleia Geral, por maioria de votos 
dos acionistas presentes, elegerá o seu Presidente e o seu Secretário. Parágrafo 
Terceiro – A Companhia deverá comunicar todos os acionistas por e-mail, com 
confirmação de recebimento, sobre data, hora e ordem do dia das Assembleias, 
observado sempre o prazo de 15 (quinze) dias corridos de antecedência, sob pena 
de nulidade do conclave.  Artigo 8º - Para que possa participar da Assembleia Ge-
ral, votando nas matérias a serem deliberadas, o acionista deverá comparecer ou 
solicitar, com 72 (setenta e duas) horas de antecedência, a utilização de videocon-
ferência, ou ainda: (i) ser representado por meio de instrumento de mandato e/ou 
documentos que comprovem os poderes do procurador do acionista, o qual deverá 
ser constituído há menos de 1 (um) ano, e ser acionista, administrador da Compa-
nhia, advogado, instituição financeira ou administrador de fundos de investimento 
que represente os condôminos ou inventariante. (ii) o nu-proprietário de ações da 
empresa, poderá acompanhar as deliberações assembleares e realizar comentá-
rios, salvo outros poderes dispostos no instrumento de constituição do gravame. 
Artigo 9º - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as hipóteses previs-
tas em lei e neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta dos votos 
dos acionistas presentes, não se computando os votos em branco. Parágrafo Único 
– Exigem quórum qualificado as seguintes deliberações: (i) Unanimidade para a 
criação de ações preferenciais; (ii) Unanimidade para redução dos dividendos obri-
gatórios previstos neste Estatuto; (iii) Unanimidade para alteração do presente Es-
tatuto; (iv) 3/4 (três quartos) do Capital Social para as operações societárias de fu-
são, cisão ou incorporação; (v) 3/4 (três quartos) do Capital Social para participação 
em grupos de sociedades; (vi) 3/4 (três quartos) do Capital Social para alteração do 
objeto social; (vii) 3/4 (três quartos) do Capital Social para dissolução da Compa-
nhia. CAPÍTULO IV ADMINISTRAÇÃO Artigo 10 – A Companhia será administrada 
por uma Diretoria, com os poderes conferidos pela lei aplicável e de acordo com o 
presente Estatuto Social. Parágrafo Primeiro – A Diretoria será composta por um 
Presidente, escolhido dentre os acionistas. Parágrafo Segundo – Poderá ser insta-
lado o Conselho de Administração, mediante deliberação por 3/4 (três quartos) do 
Capital Social.  Parágrafo Terceiro – Enquanto não instalado o respectivo Conselho 
de Administração, caberá a Assembleia Geral deliberar sobre os assuntos de com-
petência deste. CAPÍTULO V - CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Artigo 11 – O 
Conselho de Administração será composto por no mínimo 3 (três) membros e no 
máximo 5 (cinco), todos residentes no Brasil, eleitos e destituíveis pela Assembleia 
Geral, dos quais um será o seu Presidente e o outro o seu Vice-Presidente. Pará-
grafo Primeiro – Compete privativamente a Assembleia Geral, pelo voto da maioria 
absoluta, não se computando os votos em branco, a eleição, bem como o número 
de cargos do Conselho de Administração da Companhia a serem preenchidos em 
cada exercício, observado o mínimo de 3 (três) membros. Parágrafo Segundo – A 
Assembleia Geral nomeará, por maioria de votos, o Presidente e o Vice-Presidente 
do Conselho de Administração. Parágrafo Terceiro – O Conselho de Administração 
será composto por, no mínimo, dois sócios diretos, indiretos ou herdeiros destes. 
Parágrafo Quarto – O mandato dos membros do Conselho de Administração será 
unificado de 2 (dois) anos, salvo destituição, podendo eles serem reeleitos. Os 
membros do Conselho de Administração permanecerão no exercício de seus car-
gos até a investidura de seus sucessores eleitos. Parágrafo Quinto – Compete pri-
vativamente ao Conselho de Administração, além dos casos expressos por lei: (i) 
Exercer as funções normativas das atividades da Companhia, podendo avocar 
para seu exame e deliberação qualquer assunto que não se compreende na com-
petência privativa da Assembleia Geral ou da Diretoria; (ii) Eleger e destituir os Di-
retores da Companhia, bem como atribuir aos Diretores as respectivas funções; (iii) 
Deliberar sobre a convocação da Assembleia Geral, quando julgar conveniente, ou 
no caso do artigo 132 da Lei nº 6.404/76; (iv) Fiscalizar a gestão dos Diretores, 
examinando, a qualquer tempo, os livros e os papéis da Companhia e solicitando 
informações sobre contratos celebrados ou em vias de celebração e quaisquer 
outros atos; (v) Apreciar os resultados trimestrais da Companhia; (vi) Escolher, des-
tituir os auditores independentes e convocá-los para prestar os esclarecimentos 
que entender necessários; (vii) Apreciar o Relatório da Administração e as contas 
da Diretoria e deliberar sobre sua submissão à Assembleia Geral; (viii) Aprovar os 
orçamentos anuais e plurianuais, os planos estratégicos, os projetos de expansão, 
plano de negócios e os programas de investimento apresentados pela Diretoria, 
observado sempre o disposto neste Estatuto. (ix) Acompanhar a execução dos pla-
nos de negócios; (x) Determinar a realização de inspeções, auditoria ou tomada de 
contas nas subsidiárias, controladas ou coligadas da Companhia, bem como em 
fundações que patrocine; (xi) Deliberar sobre a aquisição pela Companhia de 
ações de sua própria emissão, para manutenção em tesouraria e/ou posterior can-
celamento ou alienação. (xii) Autorizar a Companhia a prestar garantias e obriga-
ções de terceiros superior ao limite de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais). (xiii) 
Estabelecer alçada da Diretoria para alienação ou oneração de bens do ativo per-
manente, podendo, nos casos que definir, exigir a prévia autorização do Conselho 
de Administração como condição de validade do ato; (xiv) Autorizar aquisição pela 
Diretoria de bens do ativo permanente e outros compromissos financeiros associa-
dos a projetos nos quais a Companhia pretende investir superior ao limite de R$ 
1.000.000,00 (um milhão de reais), como condição de validade do ato; (xv) Autori-
zar a contratação pela Diretoria de quaisquer captações de recursos e a emissão 
de quaisquer instrumentos de crédito para a captação de recursos, sejam debêntu-
res, notas promissórias e outros, de uso comum no mercado superiores ao limite de 
R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); (xvi) Definir a lista tríplice de empresas es-
pecializadas em avaliação econômica de empresas, para a elaboração de laudo de 
avaliação das ações da Companhia. Parágrafo Sexto – Para a aprovação do plano 
de negócios de que trata o inciso “viii”, este deverá observar a proporção de inves-
timento versus lucro, o qual este último deverá representar no mínimo 10% (dez por 
cento) do montante investido. Parágrafo Sétimo – Compete ao Presidente do Con-
selho de Administração, além das atribuições próprias a seu cargo e das demais 
atribuições previstas neste Estatuto Social: (i) Coordenar as atividades dos dois 
órgãos de administração da Companhia; (ii) Convocar, em nome do Conselho de 
Administração, a Assembleia Geral; e (iii) Exercer o voto de qualidade em caso de 
empate nas deliberações da Diretoria e do Conselho de Administração. Artigo 12 
– Os membros do Conselho de Administração tomarão posse mediante assinatura 
do respectivo termo nos livros das Atas do Conselho de Administração, permane-
cendo sujeitos aos requisitos, impedimentos, deveres, obrigações e responsabili-
dades previstos nos artigos 145 a 158 da Lei das Sociedades Anônimas.  Artigo 13 
– A remuneração global ou individual do Conselho de Administração será anual-
mente fixada pela Assembleia Geral. Parágrafo Único – No caso de a Assembleia 
Geral fixar a remuneração global, caberá ao Conselho de Administração deliberar 
sobre a respectiva distribuição. Artigo 14 – O Conselho de Administração reunir-se-
-á, ordinariamente, bimestralmente, e extraordinariamente, sempre que necessá-
rio. Artigo 15 – As reuniões do Conselho de Administração serão convocadas por 
seu Presidente ou por seu Vice-Presidente, mediante notificação por e-mail entre-
gue com antecedência mínima de 15 (quinze) dias corridos, devendo constar da 
convocação a ordem do dia. Parágrafo Único – As reuniões do Conselho de Admi-
nistração poderão ser realizadas por meio de teleconferência, videoconferência ou 
outros meios de comunicação. A participação dos conselheiros por quaisquer des-
ses meios será considerada presença pessoal na referida reunião. Neste caso, os 
conselheiros que participarem remotamente da reunião deverão expressar seu 
voto por meio de carta, fac-simile ou correio eletrônico digitalmente certificado. Ar-
tigo 16 – As deliberações do Conselho de Administração serão tomadas mediante 
o voto favorável da maioria dos membros em exercício. Artigo 17 – As reuniões do 
Conselho de Administração serão realizadas, preferencialmente, na sede da Com-
panhia. Ao término da reunião, deverá ser lavrada ata, a qual deverá ser assinada 
por todos os Conselheiros fisicamente presentes à reunião, e posteriormente trans-
crita no Livro de Registro de Atas do Conselho de Administração. Parágrafo Primei-
ro – Os votos proferidos por Conselheiros que participarem remotamente da reu-
nião do Conselho, deverão igualmente constar no Livro de Registro de Atas do 
Conselho de Administração, devendo a cópia da carta, fac-simile ou mensagem 
eletrônica, conforme o caso, contendo o voto do Conselheiro, ser juntada ao Livro 
logo após a transcrição da Ata. Parágrafo Segundo – O Conselho de Administração 
poderá convidar, em suas reuniões, outros participantes, com a finalidade de pres-
tar esclarecimentos de qualquer natureza, vedado a estes, entretanto, o direito de 
voto. Artigo 18 – Em caso de vacância do cargo de qualquer membro do Conselho 
de Administração, o substituto será nomeado pelo Conselho de Administração da 

 
 

 

 
PUBLICAÇÃO EM ATENDIMENTO AOS ARTIGOS 174 E 289 DA LEI Nº 
6.404/76). ITAÚBA AGROINDUSTRIAL S.A. SOCIEDADE ANÔNIMA FECHADA. 
CNPJ (MF) Nº 01.920.494/0001-95. NIRE: 51.3.0000643-0. ATA DA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 1º DE 
NOVEMBRO DE 2022. DATA, HORA E LOCAL: 1º de novembro de 2022, às 
9h00m (nove) horas, na sede social da Companhia, na Rodovia BR 163, s/nº, Km 
926, Margem Esquerda, Fazenda Itaúba, nesta cidade e Comarca de Itaúba, 
Estado de Mato Grosso, CEP 78.510-000. QUORUM: Presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social. MESA: Presidente, Sr. Ildo Alduino 
Bedin e como secretário designado o Sr. Volnei Roberto Bedin. CONVOCAÇÃO: 
O Sr. Presidente esclareceu ser dispensável a publicação do Edital de 
Convocação pela imprensa visto estar presente a totalidade dos acionistas, nos 
termos do artigo 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 
ORDEM DO DIA: Deliberar sobre: a) redução do capital social da Companhia, 
nos termos do artigo 173 da Lei nº 6.404/76; b) alteração do artigo 5º do Estatuto 
Social; e c) consolidação do Estatuto Social. DELIBERAÇÕES TOMADAS E 
APROVADAS POR UNANIMIDADE DE VOTOS, SEM RESTRIÇÕES: a) redução 
do capital social da Companhia por julgá-lo excessivo em relação às suas 
atividades, nos termos do artigo 173 da Lei nº 6.404/76, no valor total de R$ 
19.000.000,00 (dezenove milhões de reais) passando o referido capital social de 
R$ 35.020.000,00 (trinta e cinco milhões e vinte mil reais) para R$ 16.020.000,00 
(dezesseis milhões e vinte mil reais), mediante restituição de capital aos 
acionistas, em moeda corrente nacional, proporcionalmente às suas respectivas 
participações no capital social, sem a necessidade de cancelamento de quaisquer 
ações anteriormente emitidas, mantendo-se inalterado o número de ações e o 
percentual de participação de cada acionista. Informou o Senhor Presidente que 
não houve o pronunciamento do Conselho Fiscal (previsão do parágrafo 1º, artigo 
173, da Lei nº 6.404/76) em face do mesmo não ter sido instalado no presente 
exercício. b) em decorrência da deliberação acima, faz-se necessária a alteração 
do caput do artigo 5º do Estatuto Social da Companhia que passa a viger, a partir 
da eficácia da presente redução de capital, com a seguinte redação; Artigo 5º - O 
capital social da Companhia é de R$ 16.020.000,00 (dezesseis milhões e vinte 
mil reais), dividido em 35.020.000 (trinta e cinco milhões e vinte mil) Ações 
Ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. c) anexo a presente ata 
segue a redação do Estatuo Social devidamente consolidada. Informou o Senhor 
Presidente da Assembleia que fica a diretoria da Companhia autorizada a realizar 
todos os atos necessários à efetivação das deliberações acima. A distribuição do 
capital social da Sociedade após a redução aprovada ficou assim composta:  

NOME DOS ACIONISTAS AÇÕES R$ % 

Luiz Carlos Bedin 7.735.324 3.538.224,00 22,09 

Liamara Inês Bedin Pirajá 7.735.324 3.538.224,00 22,09 

Volnei Roberto Bedin 7.735.330 3.538.230,00 22,09 

Adriano Bedin 5.792.797 2.650.197,00 16,54 

Marcelo Bedin 5.792.797 2.650.197,00 16,54 
Bedin Colonizadora e 
Construtora Ltda. 228.428 104.928,00 0,65 

TOTAIS  35.020.000 16.020.000,00 100,00 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, a Assembleia foi suspensa 
para a lavratura desta Ata, que lida, foi aprovada e assinada pelos acionistas 
presentes. Itaúba (MT), 1º de novembro de 2022. (Ass.) Ildo Alduino Bedin, 
Presidente da Mesa e Volnei Roberto Bedin, Secretário da Mesa e por todos os 
acionistas presentes. (Ass.) Luiz Carlos Bedin, Liamara Inês Bedin Pirajá, Volnei 
Roberto Bedin, Adriano Bedin, Marcelo Bedin e Bedin Colonizadora e Construtora 
Ltda. (Certificamos que a presente Ata é cópia fiel da original transcrita no Livro 
de Atas de Assembleias Gerais da Companhia). ILDO ALDUINO BEDIN. 
PRESIDENTE DA MESA. CPF (MF): 003.124.449-15. VOLNEI ROBERTO BEDIN. 
SECRETÁRIO DA MESA. CPF (MF): 359.664.089-04. 

ANEXO A ATA DA AGE REALIZADA EM 01/11/2022. ITAÚBA 
AGROINDUSTRIAL S.A. 

SOCIEDADE ANÔNIMA FECHADA. CNPJ (MF) Nº 01.920.494/0001-95 NIRE: 
51.3.0000643-0 

ESTATUTO SOCIAL - CAPÍTULO I - Denominação, Duração, Sede e Objeto 
Artigo 1º - A ITAÚBA AGROINDUSTRIAL S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
anônima regida pelo presente Estatuto Social e pela legislação em vigor. Artigo 2º 
- A Companhia tem prazo de duração indeterminado. Artigo 3º - A Companhia 
tem a sua sede social e foro na cidade e Comarca de Itaúba, Estado de Mato 
Grosso, na Rodovia BR 163, s/nº, Km 926, Margem Esquerda, Fazenda Itaúba, 
CEP 78.510-000. Parágrafo Único – Mediante deliberação da Diretoria, a 
Companhia poderá abrir, transferir, fechar ou alterar os endereços de filiais, 
estabelecimentos, agências, escritórios e representações ou instalações para a 
realização das atividades da Companhia em qualquer parte do território nacional 
ou no exterior. Artigo 4º - A Companhia tem por objeto social a exploração de 
atividades agrícolas e pecuárias em terras próprias e de terceiros, 
compreendendo o cultivo de soja, milho, arroz, feijão, sorgo, milheto e a criação 

Companhia e servirá até a primeira Assembleia Geral, ocasião em que deverá ser 
eleito o substituto daquele membro do Conselho de Administração, a fim de comple-
mentar o prazo de mandato, exceto quando se tratar de vacância do cargo de Presi-
dente ou Vice-Presidente do Conselho de Administração, ocasião em que o Conselho 
de Administração deverá convocar uma Assembleia Geral Extraordinária da Compa-
nhia em até 30 (trinta) dias contados da data em que se verificou a vacância no cargo 
de Presidente ou Vice-Presidente do Conselho de Administração para eleição de seu 
substituto ou, alternativamente, a nomeação de um dos membros eleitos do Conse-
lho de Administração para ocupar o cargo de Presidente ou Vice-Presidente do Con-
selho de Administração além de, neste último caso, a eleição de um novo membro do 
Conselho de Administração para ocupar o cargo vago. Parágrafo Primeiro – Os mem-
bros do Conselho de Administração não poderão afastar-se do exercício de suas 
funções por mais de 30 (trinta) dias corridos consecutivos sob pena de perda de 
mandato, salvo caso de licença concedida pelo próprio Conselho de Administração. 
Parágrafo Segundo – Em caso de impedimento ou vacância de todos os Conselhei-
ros por decisão judicial, competirá ao acionista representante do maior número de 
ações assumir interinamente as funções de Conselheiro Presidente, até nova eleição 
a ser realizada pela Assembleia Geral, podendo praticar todos os atos necessários 
para o cumprimento das medidas de urgência. Em caso de acionista Pessoa Jurídica, 
a representação dar-se-á pelo representante desta, se outra forma não dispuser o 
Estatuto Social ou Contrato Social da Controladora. Artigo 19 – O Conselho de Admi-
nistração, para seu assessoramento, poderá estabelecer a formação de Comitês 
técnicos e consultivos, com objetivos e funções definidos, sendo integrados por mem-
bros dos órgãos de administração da Companhia ou não. Parágrafo Único – Caberá 
ao Conselho de Administração estabelecer as normas aplicáveis aos Comitês, in-
cluindo regras sobre composição, prazo de gestão, remuneração e funcionamento. 
CAPÍTULO VI – DIRETORIA Artigo 20 – A Diretoria da Companhia será composta por 
no mínimo 2 (dois) e no máximo 4 (quatro) Diretores, acionistas ou não, residentes no 
país, eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, sendo 
necessariamente, 1 (um) Diretor Presidente. Os demais eventualmente eleitos não 
terão designação específica. Artigo 21 – O mandato dos membros da Diretoria será 
de 2 (dois) anos, podendo ser reeleitos. Os Diretores permanecerão no exercício de 
seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores. Artigo 22 – A remuneração 
global ou individual da Diretoria será anualmente fixada pela Assembleia Geral. Pará-
grafo Único – No caso de a Assembleia fixar a remuneração global caberá ao Conse-
lho de Administração deliberar sobre a respectiva distribuição. Artigo 23 – Os mem-
bros da Diretoria tomarão posse mediante assinatura do respectivo termo no livro de 
Atas da Diretoria, permanecendo sujeitos aos requisitos, impedimentos, deveres, 
obrigações e responsabilidades previstos nos artigos 145 a 158 da Lei das Socieda-
des por Ações. Artigo 24 – A Diretoria reunir-se-á sempre que os interesses sociais o 
exigirem, por convocação de qualquer de seus membros, com antecedência mínima 
de 5 (cinco) dias, devendo constar da convocação a ordem do dia. A reunião somen-
te será instalada com a presença da totalidade dos membros em exercício. Parágrafo 
Primeiro – No caso de ausência temporária de qualquer Diretor, este poderá, com 
base na pauta dos assuntos a serem tratados, manifestar seu voto por escrito, por 
meio de carta ou fac-simile entregue ao Diretor Presidente, ou ainda, por correio 
eletrônico digitalmente certificado, com prova de recebimento pelo Diretor Presiden-
te. Parágrafo Segundo – Ocorrendo vaga na Diretoria, compete ao Conselho de Ad-
ministração eleger novo Diretor, que permanecerá no cargo até o final do mandato da 
vaga. Parágrafo Terceiro – Os Diretores não poderão afastar-se do exercício de suas 
funções por mais de 30 (trinta) dias corridos consecutivos sob pena de perda de 
mandato, salvo caso de licença concedida pelo Conselho de Administração. Parágra-
fo Quarto – As reuniões da Diretoria poderão ser realizadas por meio de teleconferên-
cia, videoconferência ou outros meios de comunicação. Tal participação será consi-
derada presença pessoal em referida reunião. Nesse caso, os membros da Diretoria 
que participarem remotamente da reunião da Diretoria deverão expressar seus votos 
por meio de carta, fac-simile ou correio eletrônico digitalmente certificado. Parágrafo 
Quinto – Ao término da reunião, deverá ser lavrada ata, a qual deverá ser assinada 
por todos os Diretores fisicamente presentes à reunião, e posteriormente transcrita 
no Livro de Registro de Atas da Diretoria da Companhia. Os votos proferidos por Di-
retores que participarem remotamente da reunião da Diretoria ou que tenham se 
manifestado na forma do parágrafo primeiro deste artigo, deverão igualmente constar 
no Livro de Registro de Atas da Diretoria, devendo a cópia da carta, fac-simile ou 
mensagem eletrônica, conforme o caso, contendo o voto do Diretor ser juntada no 
Livro logo após a transcrição da ata. Artigo 25 – As deliberações nas reuniões da Di-
retoria serão tomadas por maioria de votos dos presentes em cada reunião, ou que 
tenham manifestado seu voto na forma do artigo 24, parágrafo primeiro, deste Esta-
tuto, sendo que, no caso de empate, caberá ao Diretor Presidente o voto de qualida-
de. Artigo 26 – Compete a Diretoria a administração dos negócios sociais em geral e 
a prática, para tanto, de todos os atos necessários ou convenientes, ressalvados 
aqueles para os quais seja por lei ou pelo presente Estatuto atribuída a competência 
à Assembleia Geral ou ao Conselho de Administração. No exercício de suas funções, 
os Diretores poderão realizar todas as operações e praticar todos os atos de ordinária 
administração necessários à consecução dos objetivos de seu cargo, observadas as 
disposições do presente Estatuto quanto à forma de representação e à alçada para a 
prática de determinados atos, e a orientação geral dos negócios estabelecida pelo 
Conselho de Administração, incluindo resolver sobre a aplicação de recursos, transi-
gir, renunciar, ceder direitos, confessar dívidas, fazer acordos, firmar compromissos, 
contrair obrigações, celebrar contratos, adquirir, alienar e onerar bens móveis e imó-
veis, prestar caução, avais e fianças, emitir, endossar, caucionar, descontar, sacar e 
avalizar títulos em geral, assim como abrir, movimentar e encerrar contas em estabe-
lecimentos de crédito, observadas as restrições legais e aquelas estabelecidas neste 
Estatuto Social. Parágrafo Primeiro – Os contratos celebrados pela Companhia para 
aquisição de bens e serviços, serão precedidas de cotações gerais, observado sem-
pre a melhor oferta e qualidade do serviço ou produto, assegurado aos Diretores, por 
deliberação justificada colegiada, a aquisição de produtos sem o respectivo procedi-
mento. Parágrafo Segundo – Compete ao Diretor Presidente, dentre outras atribui-
ções que lhe venham a ser estabelecidas pelo Conselho de Administração: (i) Coor-
denar, planejar, supervisionar e dirigir as atividades da Companhia; (ii) Implementar 
as diretrizes e o cumprimento das deliberações tomadas em Assembleias Gerais e 
nas reuniões do Conselho de Administração e da Diretoria; (iii) Convocar e presidir as 
reuniões da Diretoria; (iv) Exercer a supervisão geral das competências e atribuições 
da Diretoria;  (v) Exercer outros poderes e atribuições que não forem conferidos aos 
demais Diretores e as que lhe forem, de tempos em tempos, conferidos pelo Conse-
lho de Administração; (vi) Fazer cumprir o plano de investimentos e negócios a ser 
realizado no exercício fiscal. Parágrafo Terceiro – A Companhia poderá adotar no-
menclaturas aos cargos de Diretores (Administrativo, Financeiro, Jurídico) sem que 
isso altere as atribuições estabelecidas no caput do artigo 26, salvo determinação 
expressa pelo Conselho de Administração. Artigo 27 – Compete à Diretoria, como 
colegiado: (i) Cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social e as deliberações do Con-
selho de Administração e da Assembleia Geral; (ii) Deliberar sobre a abertura, mu-
dança, encerramento ou alteração de endereços de filiais, sucursais, agências, escri-
tórios ou representações da Companhia e/ou de suas investidas, em qualquer parte 
do País ou do exterior, observadas as formalidades legais; (iii) Submeter à aprecia-
ção do Conselho de Administração proposta sobre a criação e extinção de subsidiá-
rias e controladas no País ou no exterior, bem como sobre a aquisição, cessão, trans-
ferência, alienação e/ou oneração, a qualquer título ou forma, de participações 
societárias e valores mobiliários de outras sociedades no País ou no exterior; (iv) 
Submeter, anualmente, à apreciação do Conselho de Administração, o Relatório da 
Administração e as contas da Diretoria, acompanhados do relatório dos auditores 
independentes, bem como a proposta de destinação dos lucros apurados no exercí-
cio anterior; (v) Elaborar e propor, ao Conselho de Administração, os planos de negó-
cios, operacionais e de investimentos da Companhia, observando sempre a rentabi-
lidade mínima de 10% (dez por cento) sobre o valor investido; (vi) Praticar todos os 
atos necessários à execução dos planos de negócios, operacionais e de investimen-
tos da Companhia, nos termos do presente Estatuto; (vii) Aprovar o plano de cargos 
e salários da Companhia e seu regulamento; (viii) Decidir sobre qualquer que não 
seja de competência privativa da Assembleia Geral ou do Conselho de Administra-
ção; (ix) Deliberar sobre marcas e patentes; (x) Autorizar a prestação de garantias 
reais ou fidejussórias, observadas as disposições deste Estatuto; (xi) Admitir e demi-
tir empregados e formalizar as designações para cargos e funções gerenciais; (xii) 
Assinar atos, contratos, convênios, bem como movimentar os recursos monetários da 
Companhia, nos termos deste Estatuto. Artigo 28 – A Companhia considerar-se-á 
quando representada: (i) Por 2 (dois) Diretores em conjunto; (ii) Por 1 (um) Diretor em 
conjunto com 1 (um) procurador, como poderes especiais, devidamente constituído; 
(iii) Por 2 (dois) procuradores, indistintamente, com poderes especiais, em conjunto; 
(iv) Por 1 (um) Diretor, ou 1 (um) procurador com poderes especiais, devidamente 
constituído, individualmente, para a prática dos seguintes atos: a) Representação da 
Companhia, perante quaisquer órgãos públicos federais, estaduais e municipais, en-
tidades de classe; b) Representação da Companhia perante sindicatos ou Justiça do 
Trabalho, para matérias de admissão, suspensão ou demissão de empregado, e para 
acordos trabalhistas; e c) Representação da Companhia em juízo, ativa e passiva-
mente. Parágrafo Único – As procurações serão outorgadas em nome da Companhia 
pela assinatura de 2 (dois) Diretores, devendo especificar os poderes conferidos e, 
com exceção daquelas para fins judiciais, terão período de validade limitado a, no 
máximo, 1 (um) ano. CAPÍTULO VII - CONSELHO FISCAL Artigo 29 – A Companhia 
terá um Conselho Fiscal que funcionará em caráter não permanente, e terá de 3 (três) 
a 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não, eleitos 
pela Assembleia Geral Ordinária. O Conselho Fiscal terá as atribuições e os poderes 
conferidos por lei. O período de funcionamento do Conselho Fiscal terminará na pri-
meira Assembleia Geral Ordinária realizada após a sua instalação. Parágrafo Primei-
ro – A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembleia 
Geral que os eleger, respeitos os limites legais. Parágrafo Segundo – No caso de 
ausência temporária de qualquer membro do Conselho Fiscal, este será substituído 
pelo respectivo suplente. Parágrafo Terceiro – Ocorrendo vaga no Conselho Fiscal, 
este órgão deverá convocar Assembleia Geral Extraordinária, com base na prerroga-
tiva do artigo 163, V, da Lei das Sociedades por Ações, com o objetivo de eleger um 
substituto e respectivo suplente para exercer o cargo até o término do mandato do 
Conselho Fiscal. Parágrafo Quarto – As reuniões do Conselho Fiscal poderão ser 
realizadas por meio de teleconferência, videoconferência ou outros meios de comu-
nicação. Tal participação será considerada presença pessoal em referida reunião. 
Nesse caso, os membros do Conselho Fiscal que participarem remotamente da reu-
nião deverão expressar e formalizar seus votos, ou pareceres por meio de carta, 
fac-simile ou correio eletrônico digitalmente certificado. Parágrafo Quinto – Ao térmi-
no da reunião, deverá ser lavrada ata, a qual deverá ser assinada por todos os Con-
selheiros Fiscais fisicamente presentes à reunião, e posteriormente transcrita no Li-
vro de Registro de Atas do Conselho Fiscal da Companhia. Os votos ou pareceres 
manifestados pelos Conselheiros que participarem remotamente da reunião ou que 
tenham manifestado na forma do parágrafo quinto in fine deste artigo, deverão igual-
mente constar no Livro de Registro de Atas do Conselho Fiscal, devendo a cópia da 
carta, fac-simile ou mensagem eletrônica, conforme o caso, contendo o voto ou pare-
cer do Conselheiro Fiscal, ser juntada ao Livro logo após a transcrição da ata. CAPÍ-
TULO VIII - EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E LUCROS Artigo 30 – O exercício 
social terá início em 1º de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano. Artigo 
31 – Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os 
prejuízos acumulados, se houver, e a provisão para o imposto de renda e contribui-
ção social sobre o lucro. Os lucros líquidos apurados serão destinados sucessiva-
mente e nesta ordem, da seguinte forma: (i) 5% (cinco por cento) serão aplicados, 
antes de qualquer destinação, na constituição da reserva legal, até que tal reserva 
atinja valor equivalente a 20% (vinte por cento) do capital social. No exercício em que 
o montante contabilizado na reserva legal acrescido do montante contabilizado na 
reserva de capital representar valor de 20% (vinte por cento) do capital social, não 
serão obrigatória a dedução e a destinação previstas nessa alínea; (ii) A parcela re-
manescente do lucro líquido, calculado sobre o saldo obtido com as deduções e 
acréscimos, será distribuída aos acionistas como dividendo obrigatório. Artigo 32 – A 
Companhia poderá levantar balanços semestrais e/ou trimestrais, podendo com base 
neles declarar, por deliberação do Conselho de Administração, dividendos intermedi-
ários e intercalares ou juros sobre o capital próprio. Os dividendos intermediários e 
intercalares e juros sobre o capital próprio previstos neste artigo poderão ser imputa-
dos ao dividendo mínimo obrigatório. Artigo 33 – Revertem em favor da Companhia 
os dividendos e juros sobre o capital próprio que não forem reclamados dentro do 
prazo de 3 (três) anos após a data em que forem colocados à disposição dos acionis-
tas. CAPÍTULO IX - DA ALIENAÇÃO DO CONTROLE E ACIONÁRIO. Artigo 34 – A 
alienação de qualquer participação acionária da Companhia, depende da anuência 
expressa, por maioria absoluta do capital social, dos Acionistas Controladores. Pará-
grafo Único – Para fins do presente Estatuto, considera-se “Acionista Controlador” a 
pessoa física beneficiária final do grupo. Artigo 35 – A Companhia não poderá regis-
trar qualquer transferência de ações para o adquirente ou para aquele(s) que vier(em) 
a deter o poder de controle, enquanto este(s) não deliberar(em) com os demais acio-
nistas acerca da destinação das demais ações. CAPÍTULO X - DA LIQUIDAÇÃO Ar-
tigo 36 – A Companhia será liquidada nos casos previstos em lei, sendo a Assembleia 
Geral o órgão competente para determinar a forma de liquidação e nomear o liquidan-
te e o Conselho Fiscal que deverá funcionar no período de liquidação. CAPÍTULO XI 
- DO DIREITO DE RECESSO E REEMBOLSO Artigo 37 – Caso o acionista dissiden-
te exerça seu direito de recesso, o valor do reembolso das ações será apurado com 
base na participação acionária, a qual levará em conta os ativos da empresa. Pará-
grafo Primeiro – Para apuração do montante a ser reembolsado, a Companhia deve-
rá contabilizar apenas os financiamentos junto as instituições financeiras e dívidas 
operacionais contraídas. Parágrafo Segundo – Após o levantamento do passivo glo-
bal da empresa nos termos do parágrafo primeiro, apurar-se-á o valor de mercado 
dos ativos da empresa, mediante laudo de empresa especializada, levando-se em 
conta o dia do e o valor de mercado dos ativos da empresa, mediante laudo de em-
presa especializada, levando-se em conta o dia do exercício do direito de recesso. 
Parágrafo Terceiro – Apurado os valores dos ativos e passivos, o valor remanescente 
será convertido em bens móveis, inclusive, semoventes, grãos, ações e quotas, res-
peitado a proporcionalidade destes. Parágrafo Quarto – Compete ao acionista dissi-
dente, após a avaliação do montante a ser reembolsado, apresentar plano de paga-
mento, de modo que, os bens imóveis não ultrapassem 80% (oitenta por cento) do 
valor a ser reembolsado. Após apresentação do plano, compete aos sócios remanes-
centes, com maioria de capital social, aprovar a referida proposta. Em caso negativo, 
os sócios deverão, em 10 (dez) dias, apresentar contraproposta, sob pena de aceita-
ção do plano apresentado. A contraproposta deve observar o percentual em imóveis 
requerido pelo sócio retirante, podendo ser reduzida se o sócio retirante aceitar o 
estipulado na contraproposta. Parágrafo Quinto – Compete a Companhia envidar os 
melhores esforços para o cumprimento de todas as obrigações relacionadas no re-
embolso do acionista, incluindo-se o pagamento de taxas, emolumentos, impostos e 
etc, que deverão ser abatidos nos valores a serem reembolsados. CAPÍTULO XII - 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS Artigo 38 – Os casos omissos neste Estatuto serão 
resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei 
das Sociedades por Ações. Parágrafo Único – A Companhia observará os Acordos de 
Acionistas arquivados em sua sede. Itaúba (MT), 1º de novembro de 2022. ILDO 
ALDUINO BEDIN. PRESIDENTE DA MESA. CPF (MF): 003.124.449-15. VOLNEI 
ROBERTO BEDIN. SECRETÁRIO DA MESA. CPF (MF): 359.664.089-04.
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VARIEDADES
Editorial

DA REPORTAGEM

O Urso, ou The Bear, foi uma das séries que entrou tímida no
catálogo do Star+, mas conquistou o público e recebeu elogios da
crítica. Não se engane achando que a primeira temporada, com ape‐
nas oito episódios de 30 minutos cada, seja algo despretensioso; a
trama é daquelas que vai te prender do começo ao fim e te deixar
com o coração na boca.

Com uma segunda temporada confirmada, O Urso é de longe
uma das grandes séries que você precisa assistir. Veja os motivos:

A trama acompanha Carmen Berzatto (Jeremy Allen White),
um renomado chefe de um dosmaiores restaurantes domundo que
sai de Nova York e retorna para Chicago, sua terra natal, para lidar
com uma lanchonete deixada por Michael, seu irmão, em seu testa‐
mento. Nesse ambiente familiar, Carmen precisa encarar os desafios
de administrar a desordem do lugar com dívidas, funcionários desali‐
nhados, cozinha caindo aos pedaços e falta de suprimentos, enquan‐
to ele e os personagens sofrem com amorte inesperada e asmudan‐
ças que chegam.

Logo no começo do primeiro episódio, O Urso nos apresenta a
grande panela de pressão que é: caótica, barulhenta, dinâmica e vo‐
látil. Você sente que a qualquer momento haverá uma explosão devi‐
do aos conflitos que estão presentes e os novos que vão surgindo, o
que é um ingrediente extra que nos deixa vidrado para saber o que
vai acontecer.

Os cozinheiros que trabalham no restaurante são ímpares: Ri‐
chie (Ebon Moss-Bachrach) era quem administrava o lugar antes e
age de forma estúpida e mais atrapalha do que ajuda; a jovem aspi‐
rante Sydney Adamu (Ayo Edebiri) tem grandes planos, mas a pouca
experiência acaba dificultando sua performance; Marcus (Lionel Boy‐
ce) é um confeiteiro tímido que busca fazer o melhor, e Tina (Liza Co‐
lón-Zayas) é uma veterana do lugar que se recusa a receber ordens
do novo chefe.

Apesar das divergências que geram atritos, a série consegue
construir ligações entre os personagens de forma orgânica e única.
Eles são complexos, e carregamumquê de humanidade que faz des‐
pertar tanto raiva quanto afeto.

Há dois episódios quemerecem a atenção: o sétimo que é qua‐
se um plano-sequência impecável que mostra um acontecimento
inesperado e coloca à prova a atuação do elenco e sua química - além
de um deslumbre de direção e fotografia. E o oitavo e último, em que
o protagonista tem um monólogo de quase sete minutos que deve
colocar White para concorrer ao Emmy ou outras premiações.

O Urso vai além de retratar o universo da gastronomia de Rata‐
touille ou a busca estafa pela perfeição como emWhiplash (2014). Ela
fala sobre luto, família (a de sangue e a além da biológica), esgota‐
mento, compaixão, companheirismo… É tudo isso e mais um pouco.

A série não tem nada de extraordinário de sua temática compa‐
rada a outras grandes produções que marcaram o ano como os fan‐
tasiosos O Senhor dos Anéis: Os Anéis dos Poder, A Casa do Dragão
ou Sandman. É simples, porém, bem executada, o que a torna visce‐
ral e marcante por si só.

Dirigido por Christopher Storer (Oitava Série), a dramédia con‐
segue dosar os momentos de tensão e humor, sendo um prato cheio
para quem assiste.

Por que você deve
assistir The Bear?

Cinema

Concorrentes do Brasil ao
título têmmais problemas

FOTO: DIVULGAÇÃO

COPA DOMUNDO 2022. Análise das convocações indica que principais adversários chegam ao Catar em piores condições

Argentina e França são as duas maiores concorrentes do Brasil ao título da Copa

DA REPORTAGEM

O Brasil chega na Copa do
Mundo de 2022 commenos pro‐
blemas do que seus principais
concorrentes ao título. Essa é a
leitura de cenário que se faz a
partir das convocações das sele‐
ções divulgadas na semana pas‐
sada e do momento recente das
equipes. Vamos esmiuçar as si‐
tuações de Argentina, França,
Inglaterra, Bélgica e Alemanha.

ARGENTINA
O técnico Lionel Scaloni

perdeu um titular importante,
Lo Celso. Para sua vaga foi cha‐
mado Palacios. Foyth ficou mais
de dois meses parado no Villar‐
real por causa de uma lesão e
voltou a jogar recentemente.
Dybala também entrou na lista
na última hora, após retomar os
treinos na Roma.

De resto, foi mantida a
base dos últimos anos, que con‐
seguiu uma invencibilidade de
35 jogos. Essa será a quinta Copa
de Messi. Dos 26 convocados, 19
disputam o Mundial pela pri‐
meira vez.

Após os títulos recentes da
Copa América de 2021 e da Fina‐
líssima, o grupo chega confiante
e ao mesmo tempo tranquilo
para o Mundial — algo raro na
história da equipe. Entre as con‐
correntes do Brasil, é a que apre‐
senta melhor situação.

A Argentina está no Grupo
C da Copa, junto de Arábia Sau‐
dita, Médico e Polônia. O primei‐

ro jogo será no dia 22, contra os
sauditas.

FRANÇA
Lesionados, Kanté, Pogba

e Kimpembe não passaram da
linha de corte do técnico Didier
Deschamps. Matuidi foi um dos
12 campeões na Rússia que não
irão ao Catar. O meio de campo
será outros quatro anos depois.

Benzema teve que ser
poupado de vários jogos do Real
Madrid nesta temporada. Vara‐
ne volta de lesão. Griezmann
vive péssima fase. Houve polê‐
micas recentes envolvendo Gi‐
roud e Mbappé.

O elenco ainda é muito
bom, com potencial como o vis‐
to no título da Liga das Nações
2020/21. Mas a campanha na
Euro e na edição seguinte da
Nations acenderam o sinal de
alerta. A França começa a Copa
no dia 22, contra a Austrália. Os
outros integrantes do Grupo D
são Dinamarca e Tunísia.

INGLATERRA
A convocação de Gareth

Southgate trouxe surpresas,
como o retorno de Walker (este,
quase descartado da Copa).
Reece James e Chilwell não con‐
seguiram se recuperar a tempo.
O setor defensivo foi o mais afe‐
tado por lesões recentemente.
Mas há também a crise técnica
de Maguire, outrora símbolo do
time.

O English Team não con‐
seguiu se recompor da derrota

na final da última Eurocopa.
Dos oito jogos em 2022, só ven‐
ceu dois, os amistosos contra
Suíça e Costa do Marfim. Foi re‐
baixado na última Nations Lea‐
gue. A seleção inglesa integra
no Grupo B da Copa, ao lado de
Estados Unidos, Irã e País de
Gales. Seu primeiro jogo é no
dia 21, contra os iranianos.

BÉLGICA
A vice-líder do ranking da

Fifa (atrás apenas do Brasil) teve
o atacante Lukaku convocado,
apesar dele ainda estar se recu‐
perando de lesão muscular. De
Ketelaere, Mertens e Trossard
foram confirmados também.

O problema da Bélgica
não é a ausência de nomes rele‐
vantes. De Courtois, em alta, a
Eden Hazard, em baixa, os prin‐
cipais estarão no Catar. A ques‐
tão é a confiança da seleção em
si mesma, depois das quebras
de expectativas na Euro-2020 e
na Liga das Nações 2020/21.

A Bélgica faz parte do
Grupo F da Copa do Mundo,
junto com Canadá, Croácia e
Marrocos. O primeiro jogo será
no dia 23, contra os canadenses.

ALEMANHA
Hansi Flick resolveu não

chamar nomes consagrados
como Hummels e Reus, além
do lateral Gosens. Machucado,
Timo Werner ficou fora da lista.
A convocação de Götze reper‐
cutiu, por outro lado.

Müller e Neuer vão dispu‐

tar a quarta Copa do Mundo, ao
lado do novato Moukouko, de 17
anos. Todos os goleiros são de
alto nível, e há fartura de boas op‐
ções no meio-campo e no ata‐
que. As laterais são problemáti‐
cas. A "liga" vista nas

eliminatórias europeias se des‐
fez.

Como se não bastasse o fi‐
asco na Copa de 2018, a Alema‐
nha não foi bem na última Euro‐
copa e em todas as edições da
Liga das Nações. Obteve cinco

empates em oito jogos de 2022.
Mas nunca dá para tirá-la do
grupo das favoritas no Mundial.
A seleção inicia a campanha no
dia 23, contra o Japão. Os outros
times da chave são Espanha e
Costa Rica.
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A Proclamação da República aconteceu no dia 15 de novembro

DA REPORTAGEM

A Proclamação da Repú‐
blica aconteceu no dia 15 de no‐
vembro de 1889 e foi resultado
de uma articulação entre mili‐
tares e civis insatisfeitos com a
monarquia. Havia insatisfação
entre os militares com salários e
com a carreira, além de eles exi‐
girem o direito de manifestar
suas posições políticas (algo
que tinha sido proibido pela
monarquia).

Havia também descon‐
tentamento entre elites emer‐
gentes com a sub-representa‐
ção na política da monarquia.
Grupos na sociedade começa‐
vam a exigir maior participação
pela via eleitoral. A questão abo‐
licionista também somou for‐
ças ao movimento republicano.
Esses grupos se uniram em um
golpe que derrubou a monar‐
quia e expulsou a família real do
Brasil.

MONARQUIA
EM CRISE
O regime monárquico co‐

meçou a entrar em decadência
logo após o fim da Guerra do
Paraguai, em 1870, o que resul‐
tou da incapacidade da monar‐
quia de atender aos interesses e
as demandas da sociedade bra‐
sileira. Uma série de novos ato‐
res e novas ideias políticas sur‐
giu e ganhou força por meio do
movimento republicano, estru‐
turado oficialmente a partir de
1870, quando foi lançado o Ma‐
nifesto Republicano. Ao redor
das ideias republicanas, for‐
mou-se um grupo consistente
que organizou um golpe contra
a monarquia em 1889.

Disputas políticas e a con‐
solidação do Exército como
uma instituição profissional são
dois fatores de peso nessa crise
da monarquia. A exigência pela
modernização do país fez com
que muitos civis e militares en‐
xergassem na república a solu‐
ção para o país, uma vez que a
monarquia começou a ser con‐
siderada como incapaz para as
demandas existentes.

MILITARES
A insatisfação dos milita‐

res está diretamente relaciona‐
da com a profissionalização da
corporação. Depois disso, eles

FOTO: DIVULGAÇÃO

começaram a exigir melhorias
em sua carreira como reconhe‐
cimento aos serviços prestados
no Paraguai. As principais exi‐
gências eram melhorias salari‐
ais e no sistema de promoção.

Outra forte insatisfação
tem relação com o envolvimen‐
to do Exército brasileiro com a
política. Os militares entendi‐
am-se como tutores do Estado
brasileiro e, por isso, queriam ter
o direito demanifestar suas opi‐
niões políticas publicamente.
Um caso simbólico aconteceu
em 1884, quando o oficial Sena
Madureira foi punido por mos‐
trar apoio aos abolicionistas do
Ceará.

A monarquia também
procurou censurar os militares,
proibindo que eles manifestas‐
sem suas opiniões em jornais e
nas corporaçõesmilitares. Havia
também exigências entre os
militares para que o Brasil se
convertesse em um país laico.
Internamente, as insatisfações
militares se reuniram ao redor
da ideologia positivista.

POLÍTICA E
SOCIEDADE
Essa situação se agravou

com a crise de sub-representa‐
ção de algumas províncias. Na
segunda metade do século XIX,
o eixo econômico do país tinha
consolidado sua mudança do
Nordeste para o Sudeste.

A província de São Paulo
já havia se colocado como o
grande centro econômico do
Brasil, mas as elites políticas
dessa província se incomoda‐
vam pelo fato de que sua repre‐
sentação na política era peque‐
na. Outras províncias
economicamente decadentes,
como o Rio de Janeiro e a Bahia,
gozavam de grande represen‐
tatividade política.

Essa situação indispôs as
elites dessa província com a
monarquia, e isso nos ajuda a
entender, por exemplo, porque
a província de São Paulo teve o
maior partido republicano do
Segundo Reinado, o Partido Re‐
publicano Paulista (PRP).

Havia também sub-repre‐
sentação da sociedade no siste‐
ma político. As cidades cresci‐
am e novos grupos sociais se
estabeleciam. Esses grupos
emergentes demandavammai‐

Entenda a Proclamação da República
15 DE NOVEMBRO. Fato foi motivado pela insatisfação de diferentes grupos da sociedade, sobretudo os militares, com a monarquia

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Lucas do Rio
Verde, pormeio da Secretaria Munici‐
pal de Cultura e Turismo, abrirá, nesta
quarta (16), o credenciamento para a
comercialização de alimentos e bebi‐
das no evento do Natal.

Serão dois locais de comercia‐
lização: um Espaço Gastronômico e
uma Praça de Alimentação. A dife‐
rença entre eles está no tamanho das
tendas. Os editais já estão disponíveis
no site da prefeitura: http://www.lu‐
casdorioverde.mt.gov.br/site/secreta‐
ria-edital/?text=cultura-turismo.

Para os dois espaços, podem
participar empresas com sede no
município, em atividade e funciona‐
mento no mínimo de dois anos, no

L.R.VERDE

Credenciamento para
a venda de alimentos
e bebidas na quarta

ramo de restaurantes, bares, lancho‐
netes e similares.

No Espaço Gastronômico, tam‐
bém podem participar Microem‐
preendedores Individuais (MEI). Já na
Praça de Alimentação, Microempresas
(ME) e Empresas de Pequeno Porte
(EPP). Os critérios de credenciamento
estão disponíveis nos editais.

As inscrições vão até o dia 23 de
novembro e os interessados devem
apresentar todos os documentos exi‐
gidos no edital na sede da Secretaria
de Cultura e Turismo, que fica localiza‐
da na Avenida São Paulo, nº 363 E,
bairro Cidade Nova, das 7h30 às 11h30
e das 13h30 às 17h30.

Dúvidas e informações podem
ser sanadas através do telefone (65)
3548-2549.

or participação na política bra‐
sileira, e o caminho tomado foi
o inverso. Os liberais defendi‐
am ampliação do voto para en‐
fraquecer os conservadores e
os grandes fazendeiros, mas os
conservadores conseguiram
aprovar a Lei Saraiva, em 1881.

Essas novas elites passa‐
ram a ocupar os espaços políti‐
cos de outras formas e mani‐
festavam suas opiniões por
meio de jornais, associações e
manifestações públicas em de‐
fesa de causas como o Estado
laico|2|. Essa insatisfação com
os problemas da monarquia,
obviamente, reforçou a causa
republicana no país.

Em 1870, foi lançado o
Manifesto Republicano, docu‐
mento que criticava a centrali‐
zação do poder na monarquia
e exigia um modelo federalista
no Brasil (modelo que dá auto‐
nomia às províncias). Esse ma‐
nifesto também atribuía à mo‐
narquia a responsabilidade dos
problemas do país e indicava a
república como a solução. O
manifesto foi um norteador do
movimento republicano no fim
do Império.

PROCLAMAÇÃO
Havia então insatisfações

com a monarquia em diferen‐
tes camadas da nossa socieda‐
de. Elites emergentes, milita‐
res, políticos, classes populares,
escravos eram todos grupos
com críticas à monarquia. To‐
das essas insatisfações, em al‐
gum momento na década de
1880, tornaram-se uma conspi‐
ração.

Ao longo dessa década,
as manifestações públicas co‐
meçaram a se tornar comuns, e
críticas ao imperador cresciam.
Um atentado contra o carro do
imperador em julho de 1889
motivou o Império a proibir
manifestações públicas em de‐
fesa da república, mas o Brasil
estava em um caminho sem
volta, pois o grupo de insatisfei‐
tos era muito grande.

Em novembro de 1889, a
conspiração estava em curso e
contava com nomes como
Aristides Lobo, Benjamin Cons‐
tant, Quintino Bocaiuva, Rui
Barbosa, Sólon Ribeiro, entre
outros. O que faltava para os
conspiradores era a adesão do

marechal Deodoro da Fonseca,
um militar influente e primeiro
presidente do Clube Militar.

Em 10 de novembro, os de‐
fensores do golpe contra a mo‐
narquia se reuniram com Deo‐
doro para convencê-lo a tomar
participação nomovimento. Nos
dias seguintes, os boatos de que
uma conspiração estava em cur‐
so começaram a ganhar força e,
no dia 14, informações falsas so‐
bre a monarquia começaram a
ser anunciadas em público com
o objetivo de arregimentar apoi‐
adores.

O golpe contra a monar‐
quia seguiu no dia 15, quando o
marechal Deodoro da Fonseca e
tropas foram até o quartel-gene‐
ral localizado no Campo do San‐
tana. Foi exigida a demissão do
Visconde de Ouro Preto da presi‐
dência do gabinete ministerial.
O visconde se demitiu e foi preso

por ordem de Deodoro da Fon‐
seca.

Entretanto, o marechal
estava à espera de que o impe‐
rador fosse organizar um novo
gabinete e, por isso, deu vivas a
D. Pedro II e então retornou
para seu domicílio. A derrubada
do gabinete não colocou fim
aos acontecimentos do dia 15, e
as negociações políticas segui‐
ram. Republicanos decidiram
realizar uma sessão extraordi‐
nária na Câmara Municipal do
Rio de Janeiro para que fosse
realizada uma solenidade de
Proclamação da República.

A Proclamação da Repú‐
blica aconteceu na Câmara,
sendo anunciada pelo vereador
José do Patrocínio. Houve cele‐
bração nas ruas do Rio de Ja‐
neiro, com os envolvidos na pro‐
clamação puxando vivas à
república e cantando A Marse‐
lhesa (canção revolucionária

produzida durante a Revolução
Francesa) nas ruas da capital.

Durante essa sucessão de
acontecimentos, foi organizada
uma tentativa de resistência sob
a liderança de André Rebouças
e Conde d’Eu, marido da Prince‐
sa Isabel, mas essa resistência
fracassou.

O imperador D. Pedro II
permaneceu crente de que a si‐
tuação seria facilmente resolvi‐
da, mas não foi assim que acon‐
teceu.

Um governo provisório foi
formado, o marechal Deodoro
da Fonseca foi nomeado como
presidente do Brasil (o primeiro
de nossa história) e outros en‐
volvidos com o golpe assumi‐
ram pastas importantes no go‐
verno. A família real foi expulsa
no dia 16 de novembro e, no dia
seguinte, embarcaram com
seus bens para a cidade de Lis‐
boa, em Portugal.

DA REPORTAGEM

O Detran-MT (Departa‐
mento Estadual de Trânsito)
prorrogou, para até 31 de de‐
zembro de 2023, o prazo de
todos os processos deprimei‐
ra habilitação ativos até 31 de
dezembro de 2022, que não
poderiam ser reativados após
esta data.

A prorrogação foi regu‐
lamentada por meio da por‐
taria nº 674/2022 do Detran,
publicadanoDiárioOficial do
Estado, e atende à delibera‐
ção nº 265 do Conselho Naci‐
onal de Trânsito (Contran),
que dispõe sobre a prorroga‐
ção de prazos de processos
dehabilitação de condutores.

A nova portaria revoga a
portaria nº 584, que normati‐
zava sobre reativações de
processos do ano de 2021.
Com isso, os processos aber‐
tos a partir de 19 demarço de
2019 permanecem válidos,
sem que haja a necessidade
de reativação ou cobrança de
taxa adicional.

Nestemês, o Detran-MT
intensificou a aplicação de
provas práticas de direção
em todo Estado, com o obje‐
tivo de atender aos candida‐
tos com processos de primei‐
ra habilitação abertos nos
anos de 2019 e 2020.

“Estamos realizando
bancas extras fixas e volantes
nos municípios, para atender
ao cidadão que manteve seu
processo sem movimenta‐
ção durante a pandemia e re‐
tomou apenas no ano de
2022. Mesmo com a prorro‐
gação do prazo dos proces‐
sos, permaneceremos com
as bancas extras para exames
práticos de direção durante
todo o mês de novembro”,
destacou o diretor de Habili‐
tação e Veículos do Detran-
MT, Alessandro de Andrade.

APRENDENDO A DIRIGIR

Detran prorroga prazo de processos para
1ª CNH que venceriam em dezembro

FOTO: DIVULGAÇÃO

Processos abertos a partir de 19 de março de 2019 permanecem válidos

FOTO: JANDERSON KAVANO

Inscrições vão até o dia 23 de novembro, na sede da Secretaria
de Cultura e Turismo
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